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TAQUIGRAFIA

ATA DA 32ª SESSÃO ORDINÁRIA LEGISLATIVA
DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 9ª LEGISLATURA.

Em 28 de Junho de 2016.

Presidência Srs.
Edson Martins - 1° Vice - Presidente

Cleiton Roque - Deputado
Ezequiel Júnior - Deputado

Dr. Neidson - Deputado
Maurão de Carvalho - Presidente

Marcelino Tenório - Deputado

Secretariado pelo Sr.
Lebrão - 1° Secetário

(Às 15 horas e 14 minutos é aberta a Sessão.)

DEPUTADOS PRESENTES: Adelino Follador (DEM), Aélcio da
TV (PP), Airton Gurgacz (PDT), Alex Redano(PRB), Cleiton Ro-
que (PSB), Dr. Neidson (PMN), Edson Martins (PMDB), Ezequiel
Júnior (PSDC), Glaucione (PSDC), Hermínio Coelho (PDT), Jean
Oliveira (PMDB), Jesuíno Boabaid (PMN), Laerte Gomes (PSDB),
Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB), Leo Moraes (PTB),
Lúcia Tereza (PP), Marcelino Tenório (PRP), Maurão de Carva-
lho (PMDB), Ribamar Araújo (PR), Rosângela Donadon (PMDB),
Saulo Moreira (PDT) e Só Na Bença (PMDB).

DEPUTADOS AUSENTES: Luizinho Goebel (PV).

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Havendo número
legal, sob a proteção de Deus e em nome do povo rondoniense,
declaro aberta a 32ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa
Ordinária da 9ª Legislatura da Assembleia Legislativa do Esta-
do de Rondônia.

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura da
Ata da Sessão Ordinária anterior.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Procede à leitura da Ata
da Sessão anterior.

(Às 15 horas e 18 minutos o senhor Edson Martins
passa a Presidência ao senhor Cleiton Roque)

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Em discussão Ata
que acaba de ser lida. Não havendo observações, dou-a por
aprovada.

Solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura do
Expediente recebido.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Procede à leitura do Ex-
pediente.

         EXPEDIENTE RECEBIDO

01 – Mensagem nº 114/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Veto Total ao Projeto de Lei que “Obriga a instalação de
coberturas em terrenos utilizados para armazenamento de
veículos automotores ou equipamentos destinados a leilões
públicos”.
02 – Mensagem nº 115/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Veto Total ao Projeto de Lei que “Acrescenta os incisos I, II
e III ao Artigo 1º da Lei nº 515/1993, que dispõe sobre a
reserva de percentual de vagas destinadas às pessoas porta-
doras de deficiências”.
03 – Mensagem nº 116/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Veto Parcial ao Projeto de Lei Complementar que “Altera
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as alíneas “b”, “c”, “d” e “i”, e acrescenta as alíneas “j” e “k”,
todas do inciso III, do artigo 6º, da Lei Complementar nº 292,
de 29 de dezembro de 2003, que ‘Institui o Fundo para
Infraestrutura de Transportes e Habitação - FITHA.’”
04 – Mensagem nº 117/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Altera o Anexo IV da Lei nº 1.386, de 14 de
setembro de 2004, que ‘Altera, acrescenta e modifica dispositi-
vos das Leis nº 1067 e nº 1068, de 19 de abril de 2002, e dá
outras providências’”.
05 – Mensagem nº 118/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei Complementar que “Altera e revoga dispositivos
da Lei Complementar nº 714, de 17 de maio de 2013, que ‘Ins-
titui a Política Estadual de Apoio ao Associativismo e
Cooperativismo - POLECOOP e revoga a Lei n. 1.462, de 2005’”.
06 – Mensagem nº 119/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito
Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o montante de
R$ 14.230.333,00, em favor da Unidade Orçamentária Fundo
Estadual de Saúde – FES”.
07 – Mensagem nº 120/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito
Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o montante de
R$ 1.903.492,04, em favor da Unidade Orçamentária: Departa-
mento Estadual de Estradas de Rodagem, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos – DER”.
08 – Mensagem nº 121/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito
Suplementar por Superávit Financeiro, até o montante de R$
80.000,00, em favor da Unidade Orçamentária Fundo de Apoio
à Cultura do Café em Rondônia – FUNCAFÉ”.
09 – Mensagem nº 122/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito
Suplementar por Excesso de Arrecadação, até o montante de
R$ 1.930.000,00, em favor da Unidade Orçamentária Agência
Estadual de Vigilância e Saúde – AGEVISA”.
10 – Mensagem nº 123/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Retifica o Anexo II, da Lei nº 3.811, de 19 de
maio de 2016, que autorizou o Poder Executivo a Abrir Crédito
Adicional por Anulação no Orçamento-Programa do Estado de
Rondônia para o exercício de 2016”.
11 – Mensagem nº 124/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei que “Dispõe sobre normas de segurança contra
incêndio e evacuação de pessoas e bens no Estado de Rondônia
e dá outras providências”
12 – Mensagem nº 125/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei Complementar que “Altera dispositivos do artigo
66, da Lei Complementar nº 680, de 7 de setembro de 2012,
que ‘Dispõe sobre o Plano de Carreira, Cargos e Remuneração
dos Profissionais da Educação Básica do Estado de Rondônia e
dá outras providências’”.
13 – Mensagem nº 126/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei Complementar “Acrescenta dispositivos da Lei
Complementar nº 647, de 20 de dezembro de 2011, e altera os
Anexos II e III da Lei Complementar nº 827, de 15 de julho de
2015, referente às Tabelas da Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Ambiental - SEDAM e dá outras providências”.
14 – Mensagem nº 127/2016 – Poder Executivo, encaminhando
Projeto de Lei Complementar que “Acrescenta o artigo 31-A à
Lei Complementar nº 233, de 6 de junho de 2000, que ‘Dispõe
sobre o Zoneamento Socioeconômico - Ecológico do Estado de
Rondônia - ZSEE e dá outras providências”.

15 – Mensagem nº 128/2016 – Poder Executivo, encaminhan-
do Projeto de Lei Complementar que “Altera dispositivos da Lei
Complementar nº 633, de 13 de setembro de 2011, que ‘Dis-
põe sobre a exclusão de áreas da Estação Ecológica Estadual
Serra Três Irmãos, da Área de Proteção Ambiental Rio Madei-
ra, da Floresta Estadual de Rendimento Sustentado do Rio
Vermelho - C e da Reserva Extrativista Jaci-Paraná e destina
tais áreas para formação do lago artificial da barragem da
Usina Hidrelétrica de Santo Antônio’ para conformação do lago
artificial da barragem da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio e
otimização da geração do potencial elétrico”.
16 – Ofício nº 228/2016 – Bombeiro Militar do Estado, encami-
nhando resposta ao Requerimento nº 625/16, de autoria do
Senhor Deputado Jesuíno Boabaid.
17 – Ofício nº 960/2016 – DETRAN, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 623/16, de autoria do Senhor Deputado Alex
Redano.
18 – Ofício nº 2318/2016 – DITEL, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 611/16, de autoria do Senhor Deputado
Jesuíno Boabaid.
19 – Ofício nº 2316/2016 – DITEL, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 616/16, de autoria do Senhor Deputado
Jesuíno Boabaid.
20 – Ofício nº 2306/2016 – DITEL, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 617/16, de autoria do Senhor Deputado
Jesuíno Boabaid.
21 – Ofício nº 2305/2016 – DITEL, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 610/16, de autoria do Senhor Deputado
Jesuíno Boabaid.
22 – Ofício nº 082/2016 – SESAU, encaminhando resposta ao
Requerimento nº 512/16, de autoria do Senhor Deputado Aélcio
da TV.
23 – Ofício nº 2266/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 1852/16, de autoria do Senhor De-
putado Lazinho da Fetagro.
24 – Ofício nº 2307/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 1646/16, de autoria do Senhor De-
putado Lazinho da Fetagro.
25 – Ofício nº 2308/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 1634/16, de autoria do Senhor De-
putado Jesuíno Boabaid.
26 – Ofício nº 2309/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 1859/16, de autoria do Senhor De-
putado Só na Bença.
27 – Ofício nº 2310/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2102/16, de autoria da Senhora De-
putada Glaucione.
28 – Ofício nº 2311/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 1549/16, de autoria do Senhor De-
putado Lebrão.
29 – Ofício nº 2312/2016 – DITEL, encaminhando resposta às
Indicações Parlamentares nºs 1550/16, 2295/16 e 2296/16,
de autoria do Senhor Deputado Aélcio da TV.
30 – Ofício nº 2313/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2359/16, de autoria do Senhor De-
putado Alex Redano.
31 – Ofício nº 2317/2016 – DITEL, encaminhando resposta à
Indicação Parlamentar nº 2362/16, de autoria do Senhor De-
putado Cleiton Roque.
32 – Ofício nº 003/2016 – SEDUC, informando que a ALE/RO
passou a compor o Fórum Estadual de Educação de Rondônia,
como convidado especial.
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33 – Ofício s/n – Universidade do Pará, solicitando informações
para a pesquisa “Processo legislativo e accountability.”
34 – Ofício nº 9855/2016 – Supremo Tribunal Federal, solici-
tando informações sobre a Lei nº 2.799, objeto da ADIN nº
4839.
35 – Ofício nº 425/2016 – Tribunal de Justiça, solicitando infor-
mações sobre a Emenda Constitucional 99/2015, objeto da ADIN
nº 0800522-49.2016.8.22.0000.
36 – Ofício nº 417/2016 – Tribunal de Justiça, encaminhando
acórdão referente à ADIN nº 0801785-53.2015.8.22.0000, que
tem por objeto o §6º do art. 4º-A, da Lei nº 3.563/2015.
37 – Ofício nº 452/2016 – Tribunal de Justiça do Estado de
Rondônia, informando que julgou procedente o Mandado de
Segurança nº 0003950-43.2014.8.22.0000, declarando a nuli-
dade da Resolução nº 261/2014.
38 – Ofício nº 909/2016 – SEPOG, encaminhando Informativo
Técnico nº 031/CPG/SEPOG e Substitutivo ao Projeto da LDO
2017, para conhecimento e análise.
39 – Ofício s/n – Associação dos Policiais Militares legalmente
Licenciados Pelo Comando da Polícia Militar do Estado de
Rondônia, apresentando razões e solicitando a promoção de
anistia por clemência aos representados da ASPOMILCPMR.
40 – Ofício Circular nº 041/2016 – SEAGRI, convidando a ALE/
RO para participar da Câmara Setorial de Avicultura e
Suinocultura.
41 – Documento s/n – Senhor André Uchoa, Procurador do
IDARON, encaminhando reivindicações da categoria.
42 – Ofício nº 113/2016 – SUDAM, informando a celebração do
convênio nº 825667/2015 com a Prefeitura de Santa Luzia
D’Oeste.
43 – Ofício Circular nº 005/2016 – Comunicando de suspensão
por 90 dias da greve dos Agentes Penitenciários e
Socioeducadores de Rondônia.
44 – Memorando nº 267/2016 – Gabinete do Deputado Jesuíno
Boabaid, encaminhando denúncia de vítima de enchente do Rio
Madeira, com pedido de providências dentro da Frente Parla-
mentar Atingidos do Madeira.
45 – Memorando nº 276/2016 – Gabinete do Deputado Jesuíno
Boabaid, solicitando providências dentro da Comissão de Se-
gurança Pública referente à denúncia apresentada pelo AL SD
PM Eduardo da Costa Rocha.
46 – Requerimento do Senhor Deputado Aírton Gurgacz, justi-
ficando ausência na sessão do dia 18 de maio de 2016.
47 – Requerimento do Senhor Deputado Lebrão, justificando
ausência nas sessões dos dias 26 e 27 de abril de 2016.
48 – Requerimento do Senhor Deputado Lebrão, justificando
ausência na sessão do dia 18 de maio de 2016.
49 – Requerimento da Senhora Deputada Glaucione, justifican-
do ausência na sessão do dia 8 de junho de 2016.
50 – Requerimento do Senhor Deputado Maurão de Carvalho,
justificando ausência nas sessões dos dias 8 e 14 de junho de
2016.
51 – Requerimento do Senhor Deputado Jean Oliveira, justifi-
cando ausência na sessão do dia 8 de junho de 2016.
52 – Requerimento do Senhor Deputado Jean Oliveira, justifi-
cando ausência na sessão do dia 10 de maio de 2016.
53 – Requerimento da Senhora Deputada Rosângela Donadon,
justificando ausência nas sessões dos dias 10 e 11 de maio de
2016.

54 – Requerimento da Senhora Deputada Rosângela Donadon,
justificando ausência nas sessões dos dias 14 e 15 de junho
de 2016.

Lido o Expediente, Senhor Presidente.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Registrar a presença
do Excelentíssimo Senhor Vereador Jair Luiz, da Câmara Mu-
nicipal de Alvorada d’Oeste. Agradecer pela presença do Se-
nhor Luciano Emerson, Secretário Municipal de Obras de Al-
vorada d’Oeste, da Excelentíssima Senhora Cida, Prefeita do
município de Governador Jorge Teixeira, agradecer pela pre-
sença.

O SR. EZEQUIEL JÚNIOR – Presidente, cumprimentar tam-
bém o jornalista, radialista e pré-candidato a Prefeito pelo
município de Vale do Anari, nosso amigo Odair Calado, que
está presente também nesta tarde. Seja bem-vindo.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Passemos às Breves
Comunicações. O Deputado Adelino solicita a retirada o nome
dele, vai ser incluído no Grande Expediente. Encerradas as
Breves Comunicações, passemos ao Grande Expediente.

Com a palavra, pelo prazo de 20 minutos, com aparte,
o ilustre Deputado Jesuíno Boabaid.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente, eu gostaria
que se tivesse outro nome aí à frente, porque eu estou aguar-
dando um vídeo, eu tenho um vídeo, só que é na integra, deve
chegar aqui nesta Casa, inclusive já está aqui com toda a
questão do aparato. Então, eu queria só que invertesse a or-
dem, colocar o Deputado Laerte, Deputado Adelino, para de-
pois eu fazer o uso da palavra.

O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Então, com a pala-
vra, pelo prazo de 20 minutos, com apartes, o ilustríssimo
Deputado Laerte Gomes.

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, senhoras e se-
nhores Deputados, público aqui presente, os internautas que
estão em casa nos assistindo através da TV Assembleia, eu
nem vou usar o tempo regimental, Senhor Presidente, eu só
queria, já que pulamos as Breves Comunicações, eu só queria
aqui fazer quatro citações aqui da nossa agenda nesse final
de semana, iniciando pelo município de Pimenta Bueno, onde
estivemos acompanhados de Vossa Excelência no lançamento
da pré-candidatura da Juliana Roque a Prefeita daquele muni-
cípio de Pimenta Bueno. Eu quero primeiro parabenizar Vossa
Excelência que ficou a semana interira trabalhando nesse even-
to, pelo público presente. Eu admito que me surpreendeu, me
surpreendeu, tomei um susto quando eu cheguei e vi aquela
multidão participando daquele evento, daquele lançamento da
candidatura e vibrando, vibrando com aquele momento.

Então, a gente percebe, através daquele ato, a força
da candidatura da Juliana Roque, que com certeza vem con-
vergir com o sentimento de mudança que a população de Pi-
menta Bueno aguarda. Então, eu queria parabenizar Vossa
Excelência, parabenizar a Juliana Roque, no lançamento da
sua pré-candidatura a Prefeita e que Deus possa abençoar ela
grandiosamente nessa jornada que a gente sabe que não vai
ser das mais fáceis.
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O SR. CLEITON ROQUE (Presidente) – Eu quero um aparte,
Deputado Laerte, para aproveitar e agradecer a presença de
Vossa Excelência. Agradecer Vossa Excelência pela presença,
Vossa Excelência juntamente com a minha amiga Deputada
Glaucione, juntamente com o Deputado Luizinho Goebel, esti-
veram presentes, nos honraram muito. Então, eu sou muito
grato pelas palavras de Vossas Excelências lá, demonstra a
relação de amizade, companheirismo e de comprometimento
com aquela população, com a população do município o qual é
a nossa base eleitoral, Pimenta Bueno. Fiquei muito feliz com
o resultado do evento, um evento partidário, com a presença
de muitos representantes de Partidos lá, e Vossa Excelência
foi lá dar a sua palavra de apoio, dar a sua palavra de incenti-
vo, passando a sua experiência de 08 anos de Prefeito, é um
grande líder de Alvorada, com certeza contribuiu muito e nós
ficamos muito felizes.

Então, eu quero dizer, companheiro Deputado Laerte,
na realidade esse tipo de comportamento só faz com que a
gente cada vez mais reforce a defesa e o apoio que nós temos
aos nossos colegas nesta Casa. Sou muito grato a Vossas Ex-
celências pela presença e contem comigo.

Muito obrigado pelo aparte e parabéns pelo grande
mandato que Vossa Excelência vem desempenhando.

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado, Deputado Cleiton Roque, e
eu parabenizo e desejo sucesso nesse pleito de Vossa Exce-
lência e da Juliana Roque.

Dizer também, Senhor Presidente, que nós estivemos,
nesse final de semana, no município de Alvorada do Oeste, a
EXPOALVO, 24ª EXPOALVO, a Feira Agropecuária do
Agronegócio, que mais uma vez foi um sucesso. Uma festa
que reuniu milhares de pessoas no Parque de Exposição
Quintaniro Roque de Oliveira, no município de Alvorada, e que
mantém, Deputada Lúcia, a tradição de décadas de Alvorada
sempre organizar um grande evento, onde os nossos munícipes,
tanto do município de Alvorada como dos municípios
circunvizinhos participam, porque já é, como é Espigão d’Oeste,
a vossa cidade, a exposição de Alvorada é uma festa que real-
mente marca realmente a história daquela cidade.

A SRA. LÚCIA TEREZA – Questão de Ordem, Deputado?

O SR. LAERTE GOMES – Concedo o aparte a Vossa
Excelência.

A SRA. LÚCIA TEREZA – Olha, eu não fui, lógico, eu não
pude ir, mas a gente acompanha todos os anos, que diferença
que faz a tua ação, a presença, o amor, a vontade de fazer o
cumprimento do trato que tem com seus munícipes, a presen-
ça de um Deputado, ainda mais quando é um Deputado dinâ-
mico, arrojado que não tem medo de tomar atitudes, eu me
sinto assim, eu tenho vários amigos lá, e foi a melhor e cada
vez será melhor. Mas eu sei que da humildade de Vossa Exce-
lência, mas foi a presença e a tua ação, a tua participação
nesse evento foi fundamental para que tivesse o sucesso que
teve. Eu fiquei feliz pensando como o Deputado Laerte deve
estar feliz. Então eu quero te parabenizar mais uma vez por
Vossa Excelência cumprir os seus compromissos com a sua
comunidade.

O SR. LAERTE GOMES – Obrigado, Deputada Lúcia. Para mim,
realmente, é uma felicidade pessoal, Deputada Lúcia, porque
eu iniciei na vida pública como Presidente do Parque de Expo-
sições da APA de Alvorada, Associação dos Pecuaristas de Al-
vorada. Ali eu fui Presidente por dois anos, fui Prefeito por dois
mandatos, e se estou aqui nesta Casa, na Assembleia
Legislativa, logicamente é devido à bondade e à misericórdia
de Deus, mas também ao trabalho que nós realizamos ali na-
quela Associação. E também dizer, Deputada Lúcia e Deputado
Hermínio, que nós assinamos, o Presidente assinou um convê-
nio no valor de R$ 165 mil para que aquela Feira fosse organi-
zada e fruto das Emendas do Deputado Laerte, que eu colo-
quei uma Emenda lá, do Deputado Edson Martins, do Deputa-
do Só Na Bença, do Deputado Hermínio Coelho, o qual eu que-
ro agradecer, Deputado Hermínio, do Deputado Ezequiel Júnior,
Deputado Léo Moraes e Deputado Jesuíno Boabaid. E todos,
todos, Deputado Ezequiel, que colocaram Emenda lá no Par-
que de Exposições, o seu nome estava lá nas porteiras divul-
gando assim como eu mostrei, no grupo, o reconhecimento da
Associação àqueles que ajudaram a contribuir com a Festa.

Então, eu quero agradecer ao Presidente da mesma,
Milton Cardoso, ao Jonatas Polon, à Rodriguinha, a toda dire-
toria por ter feito esse grande evento. E agora, com o convê-
nio assinado, com certeza deve ir para a CGE, PGE e para
posterior pagamento desse valor para que a Diretoria possa
quitar, possa pagar as despesas daquela Festa. Ao contrário,
Deputado Hermínio Coelho, de Presidente Médici, Deputada
Glaucione, que eu e o Deputado Maurão e o Deputado Só Na
Bença colocamos R$ 130 mil, eu acho, cento e poucos mil re-
ais de Emenda. Eu coloquei R$ 50 mil, o Deputado Maurão
colocou R$ 50 mil e o Deputado Só Na Bença mais um valor. E
diferentemente de Alvorada, que já está aqui o Convênio assi-
nado, diferentemente de Costa Marques, Deputado Lebrão que
também já vai fazer o Convênio, diferentemente de Urupá,
que vários Deputados colocaram, que vai fazer o Convênio, no
município de Presidente Médici, e esses convênios foram fei-
tos com a Associação, no município de Presidente Médici foi
feito com a Prefeitura. E a Festa agora neste final de semana,
infelizmente, fizeram o projeto errado e a PGE deu o Parecer
contrário, infelizmente. Não sei se é má-fé, se é incompetên-
cia de quem quer que seja, ou o que aconteceu, mas eu estou
com o Perecer aqui na minha mão, onde diz, no final, as ra-
zões: deve haver uma melhor análise do interesse público en-
volvido no caso para ser confirmado se os gastos com a reali-
zação de rodeios; não foi comprovada a necessidade de gas-
tos com os elementos dos itens A e B; não há nenhum índice
indicativo de que realmente será realizada uma feira de
agronegócio e tecnologia em prol do fomento da agropecuária.
Não foi dito, por exemplo, que os produtos serão expostos,
que palestras ou cursos serão feitos, ou seja, nenhum dos
gastos expostos está condizendo com a justificativa do plano
de trabalho.

E isso, olha aqui essa frase, Deputado Lebrão, Deputa-
do Cleiton: “nenhum dos gastos expostos está condizente com
a justificativa do plano de trabalho”. E no final, o Parecer: “O
gestor, portanto, deve antes decidir pela realização do Convê-
nio, analisar com esmero as ponderações aqui feitas. Caso, no
entanto, entenda que o Projeto visa o desenvolvimento da
agropecuária do Estado, retornem os autos a esta Assessoria
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Jurídica com a correção das planilhas de custo.”. Quer dizer
então, Deputado Adelino, que as planilhas de custo estavam
erradas. “E para a continuação das análises dos autos e con-
fecção da minuta do termo de Convênio, sem que o ato confi-
gure uma concordância com o mesmo.”

Então, a gente percebe, Deputado Hermínio, Deputado
Dr. Neidson, que não sei se é incompetência, não sei se é má-
fé para perder o recurso, mas, infelizmente, deixaram perder
esse recurso para realização da Feira de Presidente Médici e
depois dizem que foram os Deputados que colocaram o recur-
so, eu, o Deputado Maurão e o Deputado Só Na Bença que
travamos o recurso. Ora, está aqui o Parecer Jurídico, Parecer
da Procuradoria Geral do Estado que saiu no dia 24 agora de
junho. Agora, eu lamento isso, lamento profundamente que o
município de Presidente, não sei se foi a Associação dos
Agropecuaristas, mas foi a Prefeitura que realizou o Convênio,
que fez o projeto e deixou perder esse dinheiro. Como diz o
Parecer aqui, a meu ver, por incompetência, Deputado Ezequiel.
Então fica aqui registrado nos anais desta Casa o motivo ver-
dadeiro que este convênio não aconteceu.

E para encerrar, nós estivemos lá no município de Vale
do Paraíso também, no domingo, aonde realizamos lá, Depu-
tado Ezequiel, o campeonato, o torneio em parceria com a
Federação de Futebol, SET, lá no Distrito de Santa Rosa, onde
estava lá o nosso Chefe de Gabinete, que é o ex-prefeito do
município, o Charles, Deputado Federal Expedito Neto, vários
Vereadores, o Prefeito Luiz do Hotel, onde lá foram entregues,
com essa parceria nossa, uma emenda nossa no valor de R$
30 mil, nós entregamos lá acho que 25 fardamentos, bolas,
redes, uma grande festa lá incentivando a prática do esporte,
a prática do futebol. O Vereador Nicão estava lá com a gente e
está aí, cumprimentar o Nicão, o Vereador Jair também de
Alvorada que está no Plenário, o Secretário de Obras Luciano.
Então, nós fizemos essa grande festa lá e a gente pode lá
atender aquelas comunidades ali do Vale do Paraíso, principal-
mente aquelas comunidades ali circunvizinhas do distrito de
Santa Rosa.

Então, eu quero parabenizar aqui todos que organiza-
ram, agora vai seguir o campeonato, mas os fardamentos já
foram entregues lá, fruto de uma ação do nosso mandato. O
que tinha para dizer era isso, Sr. Presidente, e dizer que ontem
também, só finalizando, nós estivemos no Tribunal de Contas
do Estado - TCE, no gabinete do Conselheiro Benedito, junta-
mente com o Secretário de Saúde, Dr. Maiorquim, a Secretária
Adjunta de Saúde, Socorro, com técnicos e também com os
diretores da Cooperativa do Hospital HCR do município de Ji-
Paraná, o Dr. Francisco e o Dr. Régis, discutindo a questão das
UTIs que são contratadas pelo Governo através do SUS para
atender Ji-Paraná e toda região central, Dr. Neidson. Havia uma
discussão que já era a terceira vez, hoje deu a terceira vez que
a licitação das UTIs deu deserta porque os hospitais, as coope-
rativas que participam não querem mais participar devido ao
preço, os preços dos leitos de UTI que é um mil, cento e pou-
cos reais do SUS, mais 400 reais, fica R$1.500,00, esse preço
está desde 2006. Então já faz 10 anos e os custos dos hospitais
subiram muito. Então a gente estava no extremo do limite ali
de não ter mais o HCR cedendo os leitos de UTI ao SUS para
atender àquela comunidade. Começamos a conversar, hoje está
tendo uma reunião e quinta-feira à tarde vamos ter outra reu-

nião para poder avançar, dentro da legalidade, dentro de um
diálogo com todos os setores, Tribunal de Contas, Secretaria
de Saúde, empresas, Ministério Público de Contas para poder
fazer a correção que a lei permite, dentro da tabela. Então, a
preocupação nossa nesta ação é única e exclusivamente nós
não perdermos os leitos de UTI que nós temos ali em Ji-Paraná
que atende todos os municípios. E ainda não é suficiente, De-
putado Lebrão, o Deputado Airton sabe disso, agora mesmo
me ligou um cidadão lá precisando de uma UTI e a gente vê,
lá tem, logicamente que tem que ir na regulação no hospital
municipal, mas diz que está tudo lotado. Então a gente preci-
sa ter essa preocupação, contar com o seu apoio inclusive
nisso para nós não permitirmos que isso aconteça, não vai
prejudicar só Ji-Paraná, vai prejudicar toda região central, mas
eu entendo que as coisas já começaram a caminhar.

O Sr. Dr. Neidson - Um aparte, Deputado Laerte?

O SR. LAERTE GOMES - Dr. Neidson.

O Sr. Dr. Neidson - Na verdade, a UTI é de suma importân-
cia e é essencial naquela região devido à localidade de Ji-
Paraná e os municípios circunvizinhos. Se não tiver realmente
esse funcionamento das UTIs lá naquela região vai superlotar
aqui, que já não tem vagas nem para os pacientes daqui de
Porto Velho que são de 70 a 80% dos atendimentos aqui em
Porto são de Porto Velho. O João Paulo II é uma referência
estadual, mas a maior parte é de Porto Velho. Então, se não
tivermos essa UTI lá em Ji-Paraná, a maior parte de lá vai ser
encaminhada para cá e vai ficar na área de sutura, que é
onde temos semi-intensivo, mas que não é realmente uma
UTI. E com relação às diárias de uma UTI, existem medica-
mentos que custam mil e quinhentos, três mil reais e o SUS
vai pagar uma diária de mil reais, mil e quinhentos reais, não
tem hospital que vai aceitar isso aí, vai gastar três, quatro mil
reais de diária, no mínimo, numa UTI para que seja... Nós
sabemos que o Governo não tem, às vezes, as condições ne-
cessárias financeiras, mas tem que ser estudado realmente
para que possa ser implantado lá e novamente funcionar a
UTI e evitar superlotações no hospital, principalmente daqui
de Porto Velho.

O SR. LAERTE GOMES - É verdade, Dr. Neidson, estão funci-
onando, só que se não chegar a um contento, a empresa não
vai ter mais interesse de atender o SUS. E dizer que Cacoal
também, não é? Cacoal, a Deputada Glaucione está aqui, já
estão superlotadas as UTIs, Porto Velho também, Ji-Paraná já
não tem, faltam leitos, apesar de que nós temos que reconhe-
cer que nos últimos anos aumentaram muitos leitos de UTI.
Então, a gente espera que isso chegue a um denominador
comum.

Senhor Presidente, no mais, era isso e quero agrade-
cer aos colegas que apartearam.

(Às 15 horas e 44 minutos o senhor Cleiton Roque
passa a Presidência ao senhor Edson Martins)

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado, Deputa-
do Laerte Gomes. Ainda no Grande Expediente, com a palavra
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o ilustre Deputado Jesuíno Boabaid, por 20 minutos, com apar-
tes.

O SR. JESUÍNO BOABAID - Boa tarde, Presidente, boa tarde
a todos os Deputados Estaduais que se encontram presentes
nesta Casa, a todos servidores, a todas as pessoas presentes
que se encontram também no recinto. Eu, nesta tarde, vou
entrar, no primeiro momento, inclusive já está sendo prepara-
do aqui neste exato momento o sistema de câmeras aqui, o
sistema para a gente dar as devidas informações. O que me
traz aqui hoje é sobre a ocorrência que teve no sábado, sexta
para sábado, envolvendo um Policial Militar, a Guarnição, na
verdade é um Policial Militar, diga-se de passagem, com 1,65m
e uma policial do sexo feminino e um advogado e um Cabo da
Polícia Militar e teve uma situação, eu quero agora, neste exa-
to momento eu vou colocar o vídeo, eu tenho um tempo razo-
ável aí de 20 minutos, eu quero que neste vídeo a gente vai
fazer a dinâmica do que realmente aconteceu, diferentemente
do Sr. Presidente da Ordem dos Advogados Andrey Cavalcan-
te, que a qual eu quero até fazer um arrazoado, a Lei que rege
a Ordem dos Advogados, a Lei 8.906, de 04 de julho de 1994,
diz no seu art. 44: “A Ordem dos Advogados do Brasil – OAB,
serviço público dotado de personalidade jurídica de forma fe-
derativa tem por finalidade: Inciso I – “Defender a Constitui-
ção, a Ordem Jurídica do Estado Democrático de Direito”.

E aqui eu quero fazer um arrazoado sobre uma pessoa
que foi Presidente também da Ordem, Raimundo Faoro.
Raimundo Faoro foi, ele tem um histórico quanto à frente da
Ordem em sempre defender os princípios constitucionais, di-
ferentemente, que eu quero deixar bem claro, não sou contra
a Ordem, bem como os Advogados, também quero deixar cla-
ro que nem eu, bem como a entidade a qual sou membro
Presidente, diga-se de passagem, fundada no ano de 2009,
Associação dos Praças e Familiares da Polícia Militar –
ASSFAPOM está fazendo algo de cunho político como foi fala-
do em nota pelo Presidente Andrey Cavalcante. Que fique cla-
ro, seu Andrey, eu tenho histórico, não só eu como vários Po-
liciais Militares e todas as vezes, todas as vezes que qualquer
Instituição ou qualquer um que vir tentar denegrir ou tentar
desqualificar o trabalho dos Policiais Militares estarei aqui, se
eu não estiver aqui presente poderei estar à frente da
ASSFAPOM, mas eu quero colocar o vídeo, primeiro o vídeo do
Sr. Andrey Cavalcante, por gentileza, vamos ouvir a fala do Sr.
Andrey.

         (Apresentação de Vídeo)

Vocês ouviram o requinte de crueldade e tortura.Vamos
ouvir o segundo vídeo.  Mas primeiro coloca a foto do Policial
Militar para todo mundo ver quem é ele.  Aquela foto lá, por
gentileza. Esse do meio, vocês estão vendo que são quatro
pessoas, eu também estou ao lado, é o Policial Militar, o Polici-
al Militar envolvido na ocorrência, 1,65m, diga-se de passa-
gem, não faz luta corporal, ou tem qualquer curso, habilitação
de defesa, só o caso básico da questão nossa que aprende-
mos na Academia.

Coloca agora o vídeo, por gentileza, da Ocorrência Poli-
cial, senhores. Menos que eu, 1,65m, eu tenho 1,73m, isso é
uma câmera. Por gentileza, desliguem a luz, por gentileza,

esse é o veículo do advogado chegando agora, o advogado
chegando agora.  O advogado que tem um irmão que é Cabo
da polícia Militar e sua esposa, ou deve ser sua esposa, eu
acredito. A blitz está lá na frente, da Lei Seca, estão vendo,
senhores? Lá na frente. Vem agora a Guarnição da Lei Seca. A
Guarnição composta por aquele soldado que eu acabei de
mostrar e uma policial do sexo feminino. O advogado foi lá na
frente, lá vem ele retornando. Vamos ver agora o espanca-
mento do senhor advogado por... Eles conversaram, pediram
a habilitação da senhora que não tinha habilitação, ele expli-
cou que estavam querendo ir lá atender uma ocorrência, lem-
brando mais de 100 metros da blitz. Tem que ser narrado até
para entender a dinâmica dos fatos. Vamos lá com o vídeo,
vamos ouvir. Agora ele começa, tem duas policiais, ele está
ofendendo, falando uma série de coisas, policial, diga-se de
passagem, do sexo feminino também está, gente. Agora, olha
aí, ele vai para cima de novo, vai começar de novo, olha aí o
empurrão, começou a agredir o policial militar, vejam o espan-
camento da policial, caiu a pistola do policial, vejam que é só o
policial de 1,65m, cadê os policiais militares? Vamos ver a peia
cantando, está lá, está se bolando, o policial se defendendo e
o advogado é maior do que o policial, e a peia está cantando,
vamos ver, e a policial feminino tentando apartar e a peia can-
tando, e o advogado bonzinho, o advogado que é a vitima do
Estado, eu quero ver agora, eu quero ver os representantes
agora, lá vem o outro policial, agora que vai tentar apartar,
vejam! E a peia cantando e ele em cima do policial largando o
pau, não é pouco, não.  Tentando separar ainda a situação,
vamos ver aí agora, calma, por gentileza, calma o vídeo está
passando, o vídeo está sendo mostrado. E ela tentou ligar o
carro lá para ir embora também e infelizmente foi, a viatura
está no local lá. E o homem é valente, o homem está virado no
samurai lá, o homem, o Temer era para estar sendo espanca-
do, viu, gente, imagina hoje ele poderia, a arma caiu e o que
poderia acontecer? Está lá, eles controlaram ele, vai ficar da-
qui a pouco algemado, tentando algemar ele, está tentando
algemar, você vê, o policial militar está discutindo com a mu-
lher do carro, está lá, olha, pode ver o policial militar, Cabo
Jade também, irmão do advogado, volta lá novamente e faz,
controlaram, e ele está virado samurai.

E isso, Sr. Andrey Cavalcante, que eu tinha falado no
nosso protesto, é diferente, imparcialidade. Primeiro apura para
depois tomar uma posição. Agora, os policias militares, o Co-
mando da Polícia Militar é diferente, infelizmente, Deputados,
nós não temos o Comando e aqui eu quero parabenizar a pos-
tura do Tenente-Coronel Frederico, que mesmo com 80 advo-
gados, eu não sei quantos, tentando, a todo o momento, pe-
dindo prisão, medidas cautelares, ele se posicionou e falou:
“Não vou prender os meus policiais”. Quero parabenizar, digno
de  Voto de Louvor também, a Corporação, os dois policiais,
bem como o Tenente-Coronel Frederico. Nós vamos lá, vamos
lá ver ainda, vai continuar, agora ele está controlado, o advo-
gado está controlado, vai chegar a UR, ele vai ser atendido. Eu
já até aí, são 36 minutos, este vídeo já está à disposição para,
eu estou com ele na integra, para a Corregedoria da Polícia
Militar, quero encaminhar para qualquer órgão. Por gentileza,
pode ligar a luz. Mostra só o vídeo que nós fizemos protesto lá,
o manifesto, esse é o manifesto que nós fizemos diante da
Ordem.
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         (Apresentação de Vídeo)

De forma pacífica, forma ordeira, legítima, consagrada
na nossa Constituição. Protocolando também o pedido para
Ordem, que seja apurada.

Senhores, eu quero dizer que é para todos terem ciên-
cia, diferente de muitos anos, ou muito tempo atrás, isso não
ocorria. Por que não ocorria? Porque os militares nunca tive-
ram, de forma legítima, uma representatividade,
representatividade verdadeira a qual luta. Eu não sou e não
estarei jamais a favor de qualquer militar que vier cometer
uma ação ilegal, ou seja, ilegal e ilegítima. Mas eu pergunto
para vocês: um policial militar do sexo feminino, um policial
militar com 1,65m, vai, foi aqui espancado? As imagens estão
claras. Eu peço ao senhor Andrey Cavalcante que após essas
imagens, seja digno, digno da sua cadeira, e venha a público
externar: “Agora, com as imagens, tenho que me retratar.”
Porque não ocorreu tortura, não ocorreu qualquer abuso, o
que ocorreu, em todo momento, foi defesa, se defender; a
pessoa pede, ele vem com agressividade. Tenta o quê? Con-
trolar. Deu voz de prisão. É para apanhar? Então, quer dizer
que o policial militar que representa o Estado é para estar sen-
do espancado? É para estar apanhando? O que quis fazer a
OAB, dizer a todo momento que ele era a vítima. Não tenho
nada contra o Dr. Isaac, fique claro aqui, fique o registro bem
claro aqui; não tenho nada, estou aqui me postando como re-
presentante legítimo, como Deputado Estadual, o qual eu fui
eleito pela Polícia Militar, Bombeiros e seus familiares, bem
como aqueles que acreditaram na nossa Corporação.

O Sr. Adelino Follador - Eu queria um aparte.

O SR. JESUÍNIO BOABAID – Pois não, pode falar.

O Sr. Adelino Follador – Eu gostaria de parabenizar o Depu-
tado Jesuíno por sua atitude de trazer e demonstrar o que
houve. A gente vê nos meios sociais, nos sites aí, tanta conver-
sa e isso está demonstrando claramente o abuso do advogado,
e ainda mais, os policiais evitaram usar arma e barbarizar,
evitar uma tragédia maior. A policial e o próprio policial que
poderiam ter agido, estão armados, poderiam tomar atitude
mais drástica, não tomaram, tentaram fazer tudo que podiam
fazer para evitar um mal pior. Então, eu acho que essa resis-
tência por parte dele é que resultou nesse resultado. Se ele
tivesse aceitado e fosse para Delegacia, se aceitasse ser con-
duzido, teria evitado tudo isso.

Então, se houve algum excesso é porque ele provocou e
não tinha outra alternativa. E parabenizar os policiais por não
terem usado arma, por não ter acontecido uma tragédia pior
do que aconteceu. Mas parabenizar o Deputado Jesuíno por ter
trazido e mostrado essa realidade para que tire todas as espe-
culações que existem hoje sobre os policiais. Hoje está muito
difícil os policiais trabalharem. Eu recebi várias denúncias di-
zendo o seguinte: quando os policiais levam alguém preso à
Delegacia, primeiro perguntam para o preso: Ele te bateu? Ele
fez isso? Ele fez aquilo? Para depois olhar para o policial. Então
isso está se tornando cada vez mais difícil dos policiais traba-
lharem.

Parabéns, Deputado Jesuíno. Obrigado.

O SR. JESUÍNO BOABAID – O que eu quero deixar claro aqui,
é tirar essa imagem marginalizada que os policiais militares
vivem, já ser pré-condenado de forma antecipada, de uma
forma deve se mostrar esse vídeo para todo mundo, todas as
policias dos Estados vão assistir esse vídeo com certeza e vão
começar a tirar ideia, começar a ter ideia de que os policiais
militares também são vítimas do sistema. Então é isso que eu
estou aqui neste exato momento tentando, mostrando a ver-
dadeira face, e aí sim, como eu falei no dia que estava tendo
o protesto, após ter a documentação, após ter as informa-
ções, imagens e vídeos, aí sim poderei emitir o meu parecer,
e eu vou emitir o meu parecer agora.

Quem foi vítima nessa situação foram os policiais mili-
tares, se a cara dele está desta forma, porque ele deu a injus-
ta agressão. Foi usado de meios moderados, se ele caiu de
cara, foi uma outra situação. Está lá, o policial militar está
aqui, se encontra presente neste recinto, 1,65 metro e ele a
todo momento pegando ali, tentando se defender e o advoga-
do que estava em visível estado de embriaguez também, ti-
nha ingerido bebida alcoólica, tinha ingerido, por isso que ele
parou, que ele deve ser leal, ele deve ser digno, falar para
Ordem: parei a cem metros porque eu estava bêbado, pode-
ria cair na Lei Seca e poderia ser detectado o teor alcoólico.
Estão aqui as provas, eu quero que alguém vá agora à im-
prensa falar alguma coisa.

E o Senhor Andrey fala que eu estou fazendo politica-
gem. Sou Deputado com um ano e seis meses, não preciso,
jamais vou fazer isso. Agora, não vou admitir, não irei admitir
que venha a Instituição, seja a Ordem ou qualquer outra que-
rer marginalizar, crucificar e condenar policiais militares des-
sa forma. E a ASSFAPOM tem legitimidade, assim como você
tem uma personalidade jurídica que é a Ordem, a ASSFAPOM
também tem personalidade jurídica, tem o estatuto que res-
guarda o seu direito em defender o interesse dos policiais,
dos bombeiros e seus familiares.

Então, nesta tarde, era isso que eu queria falar tam-
bém, e dizer também quanto ao Paulo Andreoli, já está no site
do Paulo Andreoli, também tem o vídeo, no site Rondônia ao
Vivo, um site que tem um posicionamento também em mos-
trar a verdade. E parabenizo, Paulo, em mostrar, ter a cora-
gem de mostrar a verdadeira, a verdadeira ação da Polícia
Militar em defender a democracia, em defender o cidadão
com a própria vida, esse é o fator que eu quero dizer para
vocês. Não irei permitir e jamais irei aceitar que qualquer um
venha querer fazer, aí sim, essa firula, essa imagem que a
OAB fez, não quero falar da Ordem, Andrey Cavalcante, eu
vou falar a ele que como Presidente fez querendo dar publici-
dade, querer colocar que era um coitadinho, falar que os mi-
litares eram torturadores, criou uma série, um cenário margi-
nalizando a Polícia. Comandante Geral, Coronel Ênedy, senhor
Coronel Ênedy, Clairton, Corregedor, tomem uma posição, da
próxima vez tenham postura também em dizer: não vamos
aceitar que ninguém venha querer condenar os meus policiais
antes da devida apuração. Agora, da forma que fez, emitiu
uma nota bem singela, bem simples, com receio, diferente da
Ordem que passou como, primeiro foi defesa, primeiro foi, de
todos os aspectos, em defender, para depois dizer, ‘vamos
respeitar o estado democrático em apurar a situação de for-
ma verdadeira’. Ou seja, primeiro é defesa, não, ele é legíti-
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mo, está certo, está certo de advogado que depois da apura-
ção que a gente vai ver, inverteu. E a PM fez o inverso, a PM
deve soltar, não é porque um cargo político que eu defendo
que seja alterado nessa Constituição aqui do nosso Estado,
que seja por lista tríplice que um Comandante da Polícia Militar
tenha direito de ficar dois anos, prorrogado por mais dois anos,
para não ter interferência política que só assim os Coronéis
também poderão ter uma posição mais firme. Porque eu fico
perguntando, se eles postarem também o contrário, com cer-
teza o Governador que deu esse devido direito a esse cargo,
vai retirá-lo.

O Sr. Airton Gurgacz – Deputado, me permite um aparte?

O SR. JESUÍNO BOABAID – Com o aparte, Deputado Aírton.

O Sr. Aírton Gurgacz – Parabéns aí pela sua atuação na
defesa dos policiais militares. Eu quero dizer a Vossa Excelên-
cia que quando diretor do DETRAN a gente trouxe do Rio de
Janeiro essa Lei Seca e tivemos um grande apoio, na época,
do Tenente Coronel Lisboa, hoje, não é, que cuidava do Bata-
lhão de Trânsito. Foram várias vezes ao Rio de Janeiro fazer
curso e na nossa época foi instalado. Eu também aplaudo a
Polícia, porque ela está fazendo o seu trabalho, protegendo
vidas fora do horário de expediente, cuidando das nossas fa-
mílias, cuidando dos nossos amigos, e todo mundo sabe, prin-
cipalmente o advogado, que dirigir embriagado não tem con-
dição, qualquer cidadão brasileiro não pode dirigir.

Então, a gente sabe o esforço que nós fizemos junto
com a Polícia Militar, junto com a SEMTRAN, aqui na Capital e
no Estado inteiro há o combate, e essa Lei Seca precisa conti-
nuar porque, nós vamos diminuir, vamos recuperar vidas, nós
vamos deixar de encher os hospitais de pessoas multiladas
pelo trânsito, principalmente quando a pessoa está embriagada,
sai aí matando gente, destruindo famílias.

Então, nós lhe apoiamos e parabenizamos Vossa Exce-
lência pela defesa dos soldados que tanto trabalham procu-
rando dar segurança à nossa população no Estado de Rondônia.
Parabéns, Deputado Jesuíno.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Obrigado, um minuto e oito já
passou, dos meus vinte minutos, ou ainda estou dentro do
prazo ainda? Estou dentro do prazo.

Então, assim, para, novamente agradecer a todos os
policiais, a todas as pessoas, a todos os familiares, a Presi-
dente da entidade, também a ASSFAPOM, os seus diretores,
que tiveram a coragem de enfrentar, de ir lá demonstrar,
peticionar também que haja o devido apuratório por parte des-
sas ações que foram tomadas pela Ordem, não falo pelo seu
Andrey Cavalcante, em querer antecipar a condenação dos
militares. E aqui está agora para todas as pessoas do Estado
de Rondônia, os militares que ali se encontravam eram uma
policial do sexo feminino e um policial de 1,65m, o qual apenas
defendeu, se defendeu, e se ele caiu ou agiu qualquer coisa,
não houve, vocês vão ver, era para passar mais, a UR que
pegou ele, conduziu para o hospital, a todo o momento ele foi
conduzido de uma forma tranquila, não houve nenhum exces-
so. Então, isso eu queria falar para vocês, e dizer...

O Sr. Laerte Gomes – Deputado, um aparte?

O SR. JESUÍNO BOABAID - A palavra ao Deputado Laerte.

O Sr. Laerte Gomes – Só, Deputado Jesuíno, mais uma vez
parabenizar Vossa Excelência pelo tema que traz aqui, uma
covardia que a gente percebeu ali, um advogado desequilibra-
do. Mas não tenho dúvida nenhuma também, Deputado Jesuíno,
Vossa Excelência defendendo muito bem a sua categoria, mas
não tenho dúvida nenhuma também que devido, depois des-
sas imagens, depois do protocolo que fizeram na OAB, repre-
sentando o advogado, não tenho dúvida nenhuma, conhecen-
do o Presidente da OAB, o Dr. Andrey, eles vão tomar as devi-
das providências, não tenho dúvida nenhuma. Vou ficar muito
surpreso se eles não tomarem as providências que têm que
ser tomadas contra esse advogado que com certeza deve de-
sonrar a classe de advogados do nosso Estado. Parabéns a
Vossa Excelência por esse discurso.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Obrigado. E novamente agrade-
cer e dizer sempre que estarei vigilante, parabenizar aos se-
nhores, agradecer também sempre aos senhores que estão a
favor, ao Deputado Hermínio, Deputados aqui presentes, a to-
dos, não tem um que eu posso falar que não defende a classe
do servidor, do trabalhador. E eu que vim oriundo, com muito
orgulho, vou cobrar agora do senhor Governador que cumpra
a anistia 13.293, a qual até o presente momento não foi cum-
prida, o meu retorno para a fileira da Polícia Militar. E sou,
como eu digo sempre, quem foi sangue azul sempre vai ser
sangue azul. Isso é fato. E tenho orgulho imenso em falar, em
ser Policial, Soldado, não sou Oficial, sou Soldado da Polícia
Militar do Estado de Rondônia. Uma boa-tarde a todos e obri-
gado.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Muito obrigado, De-
putado Jesuíno. Parabéns mais uma vez aí pelo seu discurso
sempre em defesa dessa categoria e com certeza fazendo essa
segurança do povo do Estado de Rondônia, os Policiais que
foram agredidos no seu local e horário de trabalho. E Vossa
Excelência com muita ousadia tem defendido aí a Polícia
Militar.

Eu quero registrar a presença também do Vereador João
Sena, da Câmara Municipal de Vale do Paraíso; registrar a
presença do Fábio Menezes, Presidente da FETAGRO. Obriga-
do, Fábio. Registrar a presença também do Vereador José
Irineu, da Câmara Municipal de Pimenta Bueno, em nome do
nosso companheiro Deputado Cleiton Roque; registrar tam-
bém a presença da senhora Ada Dantas, Presidente da Associ-
ação dos Praças e Familiares da Polícia Militar, muito obrigado
pela presença; também registrar a presença do Vereador Bono
José Camata, da Câmara Municipal de Vale do Paraíso; regis-
trar a presença do senhor Itamar Ferreira, Presidente da CUT.
Muito obrigado a todos.

Eu gostaria de registrar também a presença do Léo Nas-
cimento com a sua equipe, a esposa, o produtor, também o
seu empresário e ao Léo, seu xará, o Léo Nascimento, o can-
tor, uma pessoa simples de Rondônia, fazendo sucesso aí no
Brasil e no mundo. Parabéns, Léo. Gostaria que o cantor Léo
Moraes, a esposa, a Cleide, também o Hugo, produtor, que
estivessem de pé. Muito obrigado, Léo.

Nós estamos apresentando nesta Casa, hoje, um Proje-
to de Decreto Legislativo onde concede a Medalha de Mérito
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Legislativo ao cantor compositor, filho desta terra, o jovem foi
criado ali no Distrito de Triunfo, continua na sua vida humilde,
não desprezou as origens, as raízes. Está morando em Minas
Gerais, está fazendo uma turnê no Estado de Rondônia, e vai
ser aprovado hoje o Projeto Decreto Legislativo e que na próxi-
ma quinta-feira às 09:00 horas estará sendo homenageado
em uma Sessão Solene nesta Casa, com a Medalha de Mérito
Legislativo pelo trabalho representado e por representar
Rondônia para o Brasil e para o mundo, levando a música, a
nossa cultura, as riquezas, divulgando as riquezas naturais do
Estado de Rondônia. Agora Léo Nascimento, parabéns, que Deus
te abençoe e você continue essa pessoa humilde, fazendo su-
cesso e divulgando o Estado de Rondônia.

O Léo Nascimento, no ônibus dele, que estão fazendo
uma turnê no Estado, está lá: “O pedreiro de Rondônia fazendo
sucesso no Brasil e no mundo”.

Então, eu gostaria de pedir à imprensa da Casa, à As-
sessoria da Casa que está acompanhando ele aí, que pudesse
levá-los no Salão ao lado, que eles na próxima sexta-feira vão
fazer um show lá no município de Cujubim. No sábado, no
município de Cacaulândia, na cidade onde o Perfeito Adelino
Follador foi Prefeito por dois, três mandatos, não é, Deputado
Adelino? E o Léo Nascimento vai estar do lado, que Vossa Exce-
lência, Deputado Adelino e demais Deputados que puderem
estar conversando com o Léo Nascimento e com certeza vai
estar lá na sua cidade de Cacaulândia. E também na sexta-
feira, no município de Cujubim. E eu acho que isso é muito
importante para o nosso Estado de Rondônia, uma pessoa como
o Léo Nascimento representando o Estado.

Então, nosso amigo Léo Nascimento, cantor, muito obri-
gado pela sua presença, a Cleide, o Hugo. A Meire vai conduzir
ao salão ao lado. Depois poderá voltar para o Plenário, se qui-
ser, possa ir lá para o nosso gabinete ou o gabinete dos Depu-
tados, aonde quiser, para que possa ser recebido aí pelos De-
putados e pelas pessoas que se interessarem.

O SR. SAULO MOREIRA – Questão de Ordem, Presidente?

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Questão de Ordem
ao ilustre Deputado Saulo.

O SR. SAULO MOREIRA – Senhor Presidente, só para regis-
trar também. O Léo Nascimento, nós tivemos o privilégio de
ele se apresentar duas vezes no Projeto Social Renascer, lá em
Ariquemes, foi um grande sucesso, nas duas últimas semanas
teve o show dele em Machadinho d’Oeste, se apresentou tam-
bém em Ariquemes, grande sucesso. Está de parabéns, Léo
Nascimento, e em especial por estar defendendo, levando o
nome do Estado de Rondônia para todo o País. Obrigado ao
Léo.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Obrigado, compa-
nheiro Deputado Saulo Moreira. Ainda no Grande Expediente,
com a palavra o ilustre Deputado Airton Gurgacz, por 20 minu-
tos, com apartes. O Deputado Aírton está com a palavra.

SR. AIRTON GURGACZ - Boa tarde, Sr. Presidente Edson
Martins, colegas Deputados, Deputadas, pessoal aqui da im-
prensa, pessoal que está na plateia, Odair Calado, tudo bem,

Odair? Quero informar que na sexta-feira próxima passada
nós, em Ji-Paraná, participamos da inauguração da usina de
asfalto no nosso município, onde teve um investimento de um
milhão e duzentos mil reais, a Prefeitura de Ji-Paraná fez esse
investimento para que a gente possa fazer um asfalto mais
rápido, apesar de a gente ter uma usina lá do Estado, o nosso
Prefeito investiu um milhão e duzentos mil reais para fazer
asfalto no nosso município. Porque a usina do Estado, a usina
do DER tem que atender vários municípios, então o Prefeito
de Ji-Paraná adquiriu uma usina nesse valor aí de um milhão
e duzentos, toda ela equipada para fazer 40 toneladas de as-
falto por dia, foi ali em frente a TH Amazon, no Distrito Indus-
trial, ele construiu, montou-se toda uma usina nova, com uma
capacidade de fazer 40 toneladas por dia e sendo assim nós
conseguimos também uma emenda de um milhão de reais
para insumos para o nosso município para fazer recapagem.
Desse um milhão, ele conseguirá fazer 12 quilômetros de
recapeamento de asfalto na usina própria. Porque também
nós estamos recebendo lá mais 12 quilômetros de asfalto bom
dos 50 quilômetros que ainda faltam do Governo do Estado
que começou em 2013 e que também na época o Governo do
Estado teve que fazer o recapeamento da pista do aeroporto
e acabou que por quatro meses nós ficamos lá sem o asfalto
da cidade. Então houve esse grande atraso, mas que a gente
espera que este ano o DER consiga recuperar. Já estamos
com dois quilômetros de terraplanagem prontos na cidade e
que está faltando agora só o recapeamento para fazer, na
verdade, o asfalto e que a gente possa fazer e terminar esse
asfalto lá na cidade. Mas assim, quando se tem um Prefeito
bom, Vereadores bons, temos o vice-Prefeito Marcito também
que faz parte lá do grupo do Jesualdo, tivemos lá uma multi-
dão de gente nessa inauguração, com todos os Vereadores
participando, os Secretários municipais do nosso município
participando lá dessa inauguração e a gente fica feliz porque
vê que o dinheiro arrecadado com impostos está sendo devol-
vido para o nosso município através de investimentos dessa
envergadura. Sendo que nós temos uma usina de asfalto do
DER, mas que ela atende vários municípios e, às vezes, quan-
do o Prefeito da nossa cidade precisava ou necessitava de
asfalto não conseguia às vezes ter esse insumo pronto ou
disponível para poder fazer asfalto ou tapa-buracos ou fazer
qualquer remendo lá na nossa cidade. Então, a gente quer
parabenizar aqui o Jesualdo, a sua equipe toda de Secretári-
os, nosso vice-Prefeito Marcito, os nossos Vereadores, 17 Ve-
readores da Câmara também que contribuíram, e muito, para
que esse investimento fosse feito na nossa grande Ji-Paraná
que é a segunda cidade do Estado, a cidade que hoje está
com aproximadamente 150 mil moradores. Então, é uma ci-
dade que cresce  muito, então a gente fica feliz por essas
atitudes do nosso Prefeito. Nós esperamos o término também
do Anel Viário. Também queremos lá o término da nossa Li-
nha Itapirema e que junto com duas usinas agora a gente dê
conta este ano de fazer o serviço. Esperamos que as coisas
aconteçam, que realmente Ji-Paraná dê mais esse passo im-
portante e que venha se sobrepor a nossa grande cidade.

Também quero aqui, Sr. Presidente, dizer que partici-
pei da Amigos Solidários do pessoal da Igreja da Casa da
União do Vegetal, lá de Ji-Paraná, um evento no Colégio JK, e
eu quero parabenizar o pessoal da União do Vegetal porque
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eles fizeram uma ação o dia todo, das 8:00 da manhã, sabe-
mos que V.Exª faz parte também da União do Vegetal, e fize-
ram uma ação com a população mais carente. Às vezes o Go-
verno do Estado não consegue atender toda a população.  Aí
estivemos lá com eles, eles fizeram um trabalho maravilhoso
para a nossa população onde foram, eu participei de palestras
sobre drogas, de todo o tipo de drogas lá dentro da Escola JK
com o pessoal da Igreja União Vegetal, também de alcoolismo
e tinha várias salas com psicólogos, médicos, dando um gran-
de exemplo a Igreja União Vegetal para atender as famílias
carentes nesse domingo onde foram atendidas mais de 300
pessoas. Houve também exames médicos lá, exame de diabete,
medição de pressão, corte de cabelo, orientação para docu-
mentação, quer dizer a gente fica feliz quando Igrejas, quando
comunidades assim se envolvem em busca de ajudar as pes-
soas mais carentes, principalmente no domingo.

Então, olha, eu fiquei um bom tempo lá com os meni-
nos.  Então, são sempre bem recebidos pelas pessoas menos
favorecidas e que não acabam encontrando no Poder Público
essa facilidade. Então, são atos como esses que sempre deve
estar colocando na prática, muitas pessoas certamente não
têm o dinheiro do transporte, não podem chegar e conseguir
chegar a uma unidade de saúde, mas a iniciativa do pessoal,
do William Souza que coordenou todo esse trabalho, então
foram feitos lá exames de câncer, exame da próstata, tinha
médicos ginecologistas, foi um domingo assim maravilhoso e
feito pela vossa religião União do Vegetal.  A gente fica feliz
porque participar desses eventos assim é maravilhoso e a gente
vê a contribuição que dá para o nosso município e para o Esta-
do também, não é?  Porque tinha profissionais de alto gabarito
e muitos jovens participando, principalmente nessa questão
do alcoolismo e da droga, que a gente viu há pouco aqui o
nosso Deputado Jesuíno Boabaid colocando essa questão como
o álcool traz transtornos às nossas vidas e à vida da popula-
ção, causando um absurdo que houve, onde você vê policiais
trabalhando e aí a gente encontra pessoas que, de repente,
não respeitam o trabalho do próximo que está ali para prote-
ger vidas, para salvar vidas, para não deixar as famílias muti-
ladas ou pessoas mutiladas, amigos nossos, parentes nossos.
Essa é uma ação assim que eu fiquei muito feliz de poder estar
lá junto com esse pessoal e participando, participando ativa-
mente lá do pessoal.

Também quero comentar aqui, Presidente, que nós es-
tivemos, no sábado à noite, na abertura da Copa Eucatur de
Karatê, a 15ª Copa Eucatur de Karatê, organizada pela Acade-
mia Estilos Karatê Clube de Ji-Paraná, e a Copa Eucatur é dis-
putada no período do Campeonato Estadual de Modalidade
fazendo parte das etapas classificatórias da somatória geral
de pontos.  Este ano o evento foi realizado na quadra da Esco-
la Rio Urupá, no 1º Distrito, contou com mais de 250 atletas
representando a Associação e Academia de várias cidades,
entre as quais São Miguel do Guaporé, São Francisco, Presi-
dente Médici, Teixeirópolis, Ouro Preto, Vilhena, Parecis, Espigão
d’Oeste e várias categorias. O evento contou com a participa-
ção especial ainda da Sinfonia da Tradição Orquestra e Coral.
Então, é um trabalho brilhante que tira o jovem da rua, tira o
jovem no sábado e no domingo fazendo essa Copa.

Então, eu quero parabenizar o Agnaldo e toda a sua
equipe de Juízes, pais, mães e pais, familiares, participando

desse evento esportivo que houve lá uma premiação, eu parti-
cipei da premiação dessa Copa, é a 15ª. Então, vocês veem o
quanto é bom o esporte, o nosso Presidente, o nosso Deputa-
do Saulo Moreira, que é o Presidente do Esporte da nossa
Comissão aqui, ouviu, Deputado Saulo, quanto que o esporte
traz coisas boas, notícias boas para a nossa população e a
gente vê esse trabalho maravilhoso do karatê também. A gen-
te fazendo maravilhas, crianças de 03, 04, jovens de 13, 14,
17, 18 anos ali envolvidas e os familiares e os pais juntos,
acompanhando essa questão que eu achei muito importante,
é um momento assim muito bom que os pais ficam felizes por
ver os filhos nessas disputas e que poderão aí no futuro ir
longe como quantos atletas têm ido aí, têm aparecido no nos-
so Estado, no nosso País, nos nossos municípios.  Então, essa
educação, esse prestígio que se prende dos familiares princi-
palmente, porque os pais apoiando esses eventos, nós acha-
mos da melhor importância porque às vezes as pessoas acham
que a educação tem que se dar na escola.  Não.  Pelo contrá-
rio, a educação dos nossos filhos nós temos que dar nas nos-
sas casas, e as escolas estão para instruir. Então, instrução se
dá na escola, Professora Lúcia Tereza sabe disso, e na maioria
das vezes os pais, às vezes, querem colocar para que a pro-
fessora, que a escola seja o educador. A educação se dá na
nossa casa, não é, professora? E a instrução é serviço da es-
cola, é serviço do setor público e os professores são para isso.
Às vezes até em reuniões de colégio, professora, a gente vê
lá, tem mil alunos, aparecem 50, 60 pais para uma reunião de
pais e professores e aí o resto aonde é que estão? E às vezes
querem jogar a responsabilidade para os professores, que hoje
pouca ação podem fazer nos alunos que não é do tempo, que
quando nós fazíamos qualquer coisa, joelho lá na frente, colo-
cava um milhozinho, ficava de joelho o tempo todo, isso era na
minha época,  40, 50 anos atrás. Então é bacana essa ação do
esporte onde os pais acompanham. E a gente sempre pede
isso, para que os pais procurem acompanhar seus filhos para
que a gente consiga evitar essa questão da droga que está
proliferando em todas as escolas estaduais, municipais e que
é uma coisa muito ruim para nós todos.  Estiveram lá e fiquei
feliz, professora, porque esteve o pessoal lá nesse evento tam-
bém de Espigão d’Oeste, uma comitiva grande lá, se saíram
muito bem, lá de São Francisco, então tinha mais de 80 alunos
participando. Enquanto isso nós estávamos lá e recebi uma
notícia, teve uma cavalgada em Médici, dois jovens foram para
Presidente Médici e tomaram lá umas bebidas alcoólicas e na
volta se acidentaram e vieram a perder a vida.  Então, quem
está perdendo a vida, nesse caso, é a maioria da juventude.

Eu quero aqui também registrar que estive lá em Vale
do Anari, lá com o PSDC, lá com o nosso pré-candidato a Pre-
feito, eu e o pessoal do PDT, Deputado Saulo, estivemos lá
com o nosso Odair Calado, foi bem prestigiado, o PDT está
firme lá, estão resolvendo para que lado vai ainda, não é, como
é que nós vamos fazer a coligação, mas depende aí de uma
região do Deputado Saulo, aí nós temos que ver com o nosso
PDT o que é que nós vamos fazer lá. Mas também foi um
grande encontro. Parabéns, Odair, pelo encontro. Muito obri-
gado lá por ter nos convidado e até falamos no Deputado Saulo,
o pessoal do PDT sempre presente lá, da nossa
representatividade lá, dos nossos Vereadores, do Presidente
da Câmara lá que é do PDT também se fez presente.
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Então era isso que eu tinha na tarde de hoje para falar
aqui no Plenário. E quero agradecer a oportunidade e dizer
parabéns a União do Vegetal pelo grande trabalho que faz, não
só em Ji-Paraná, mas nos 52 municípios do nosso Estado. E
Vossa Excelência que é membro, Deputado Ezequiel Neiva,
parabéns pelo trabalho que vocês têm feito lá. Muito obrigado.

(Às 16 horas e 35 minutos o senhor Edson Martins
passa a Presidência ao senhor Ezequiel Júnior)

O SR. EZEQUIEL JÚNIOR (Presidente) – Obrigado, Deputado
Aírton Gurgacz, e parabéns pela sua atuação em várias fren-
tes, sempre preocupado com o social, com o futuro das nossas
crianças e esteve prestigiando esse trabalho do Centro Espírita
Beneficente União do Vegetal, um trabalho social de uma gran-
deza espetacular lá no município de Ji-Paraná. E eu quero aqui
cumprimentar o meu amigo e irmão, o Braz que lidera um gran-
de social também a frente da UDV lá na Casa da União no
município de Ji-Paraná.

Quero cumprimentar, em nome da Mesa Diretora, o Ve-
reador Wilson Feitosa, da Câmara Municipal de Cujubim; cum-
primento também o Ricardo da Emater, Vereador do município
de Seringueiras, seja bem-vindo a esta Casa; também o Paulo
Tramontim, da Emater de Itapuã d’Oeste, nos brindando com a
sua presença na tarde de hoje.

Com a palavra ainda no Grande Expediente, por vinte
minutos, com direito a apartes, o ilustre Deputado Adelino
Follador.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Cumprimentar o companheiro
Ezequiel, que está respondendo pela Presidência hoje, Depu-
tado Aírton, Deputados aqui presentes, comunidade, impren-
sa, pessoal aqui presente, cumprimentar aqui vários amigos
entre os representantes do SINTERO que estão aí numa bata-
lha também, questão de educação, Calado, jornalista também,
pré-candidato a Vice-Prefeito lá em Vale do Anari. Cumprimentar,
em nome de vocês, toda a comunidade aqui presente. Dizer
que eu quero vir hoje na tribuna dizer que nós fizemos um
ofício ao Banco do Brasil e nós estamos fazendo uma visita
amanhã para o Superintendente, reclamando aquilo que a co-
munidade lá de Campo Novo vem reclamando do Banco do
Brasil. Saiu o pagamento, Sr. Presidente, e na semana que sai
o pagamento só tem dinheiro no caixa eletrônico uma vez por
semana. Então você imagina todo o recurso, pagamento da
Prefeitura, pagamento da Câmara, tudo centralizado no Banco
do Brasil e só tem dinheiro uma vez por semana, imagina o
transtorno que traz naquela cidade. E muitas vezes o Banco do
Brasil se sente muito confortável porque não tem concorrên-
cia. Então, nós estamos cobrando do Banco do Brasil que tome
providências, que veja o que está acontecendo para que aque-
la comunidade não fique naquela situação que está lá, muitas
vezes tem o dinheiro no banco e não poder sacar, não poder
pagar as suas contas, não poder fazer as suas negociações.
Então, nós queremos deixar aqui registrado esse protesto à
Agência do Banco do Brasil.

Quero também aproveitar para dizer que nós estamos
cobrando da Secretaria de Educação o processo que agora já
foi para licitação mais uma vez do material do PROERD, um
programa nas escolas estaduais muito importante para com-

bater a questão de drogas, prevenir a questão de drogas. É
um programa muito importante na questão de prevenção das
drogas. E nós desde dezembro estamos acompanhando esse
processo, deu alguns problemas, esperamos que a SEDUC faça
essa licitação o mais rápido possível. Também estivemos hoje
na Polícia Militar cobrando do Secretário de Segurança um
curso para os instrutores do PROERD. Nós sabemos que o
PROERD hoje tem vários, muitos policiais que já foram para
reserva, que eram os monitores do PROERD. Então, hoje tem
que, urgentemente, sob pena de colocar em risco a não exe-
cução do PROERD à falta de policiais habilitados para dar esse
curso do PROERD. E eu vejo a necessidade, a importância do
policial dentro da sala de aula participando para poder inclusi-
ve ter um ambiente melhor com o policial. E esses policiais
que trazem, que vão dar aula, acabam aproximando a comu-
nidade, aproximando os alunos da Polícia Militar. Então, além
de prevenir aquelas pessoas de 5º ano, agora vai ter uma
formatura em Ariquemes de 300 alunos que fizeram o PROERD,
ainda material que foi comprado com emendas que nós con-
seguimos lá na Polícia Militar, inclusive tem recurso de R$ 450
mil do mandato passado ainda, que a Assembleia aqui, numa
ação dos 24 Deputados, nós passamos, compramos esse ma-
terial.

Então, ainda está esgotando esse resto de material,
mas precisamos urgentemente que seja comprado o restante
desse material, mais material e, além disso, esse curso para
que o PROERD não tenha as dificuldades para continuar.

Então, pedir ao Comandante Geral da Polícia Militar, o
Secretário de Segurança, que dê prioridade nessa questão do
curso. Nós já propusemos uma emenda para pagar o curso,
mas não foi possível, tendo em vista a burocracia que para
fazer o curso não pode ser Emenda Parlamentar. Aí nós libe-
ramos 02 carros, um para a Coordenação em Porto Velho e
outro para grande região de Ariquemes, para o PROERD. Em
troca, a Polícia Militar se comprometeu de fazer esse curso e
agora está demorando. Nós vamos aqui cobrar então esse
comprometimento do Comandante da Polícia Militar de fazer
esse curso e nós já cumprimos a nossa promessa de dar os
02 carros para Coordenação e também para região de
Ariquemes.

Quero também aqui fazer uma cobrança do Governo do
Estado, através do seu Secretário, através do Governador, a
contratação dos policiais civis. Terminaram a Academia e a
expectativa é muito grande deles começarem a trabalhar. A
Polícia Militar já está trabalhando e os policiais civis, parece
que essa semana, de hoje para amanhã tem alguma decisão,
mas nós precisamos que o Governo do Estado contrate de
imediato esses profissionais. Uma porque precisa demais dos
policiais civis para trabalhar e outra que esses policiais fize-
ram Academia, muitas vezes estavam empregados, pediram
demissão para fazer Academia e hoje eles não podem ficar
desempregados e são uma mão de obra muito importante
hoje para poder trabalhar.

Quero dizer também que nós estivemos na Segurança
Pública e conversando hoje com o Reis, que é o Secretário de
Segurança Pública, e nós estamos, fizemos uma Emenda de
R$ 96 mil e agora fizemos mais uma de cento e oito mil, enca-
minhamos mais R$ 108 mil que é para atender os municípios
de Itapuã, Vale do Anari, Jorge Teixeira, Jaru, Theobroma,
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Triunfo, Candeias, Machadinho d’Oeste, Alto Paraíso, Ariquemes,
Buritis, Cacaulândia, Campo Novo, Cujubim e Rio Crespo para
fazer identidades. Nós estamos comprando um kit, o kit Bio
que chama, para poder colocar nas Prefeituras, fazer convê-
nio com as Prefeituras e poder fazer a identidade lá nos muni-
cípios, evitar o transtorno de pessoas muitas vezes lá do Rio
Pardo, lá de Buritis vêm 11:00 horas da noite numa fila para
tentar conseguir uma senha no outro dia em Ariquemes para
fazer uma identidade. Então, todos os municípios, os Prefei-
tos, eu quero deixar aqui esses municípios, os Prefeitos que
não quiserem, têm outros municípios que vão querer. Mas nós
priorizamos nessa região, foi o pedido de muitos Prefeitos já
para a gente levar esse benefício para a sociedade a pedido
de muita gente. E eu tenho certeza que vai facilitar a vida do
cidadão, não vai precisar fazer aquelas operações documento,
aonde muitas vezes a pessoa vem lá da Linha para fazer ins-
crição, depois vem para o dia que tem operação documento,
muitas vezes não consegue ser atendido, então, vai ajudar. O
Secretário Reis falou que vai agilizar a licitação o mais rápido
possível para poder distribuir esses kits para favorecer todos
os municípios dessa região. Então, quero deixar aqui registra-
do isso, esse assunto hoje, final teve várias festas na região
de Ariquemes, a IFRO lá de Ariquemes, fez uma grande festa
junina, quero parabenizar o diretor Osvino Schmidt, que faz
um grande trabalho, é um instituto federal que faz um grande
trabalho, no ano que vem tudo indica que vai ter Agronomia,
já tem nível superior, e hoje é uma grande escola onde tem
alunos de 26 municípios da região, não é só de Ariquemes, e
fez uma festa muito bonita. Também lá no Cataneo teve uma
festa onde teve 16 Estados representados, onde tiveram as
danças gaúchas, danças folclóricas, leilão, é uma festa tradici-
onal no município de Ariquemes, estivemos lá participando e
foi muito bom. Também estivemos em Monte Negro, Buritis,
onde lá nós tivemos, em Buritis, como nosso pré-candidato a
Prefeito, o Adair; nós temos também o Evandro em Monte
Negro, estivemos reunidos com o Democratas lá em Monte
Negro. Estivemos também em Cacaulândia esse final de se-
mana, e nós estamos andando nos municípios, fortificando o
Democratas os candidatos a Vereadores, Prefeitos, Vice-Pre-
feitos em toda nossa região. E em Ariquemes também nosso
pré-candidato Lucas Follador, que tem também, nós lançamos
e estamos trabalhando para fazer um trabalho. Nós precisa-
mos que a juventude participe cada vez mais da política. A
gente vê esses exemplos que estão acontecendo na política
em nível nacional, nós precisamos mudar e para mudar tem
que ter opções. Então, nós estamos aí, através do Democra-
tas, fazendo um apelo a todas as pessoas que queiram ser
candidatos, quem não quer ser candidato que participe da po-
lítica, que não tem maneira de você mudar se não tiver opção.

Então, nós precisamos que as pessoas coloquem os
nomes à disposição e, além disso, se você não participar, apoie
um companheiro que queira participar, que só assim que nós
podemos cada vez mais mudar, melhorar. A população não
pode ficar com raiva da política, tem que ficar com raiva dos
maus políticos. Nós temos que valorizar os bons políticos e
trazer novas pessoas, novas opções para que a política melho-
re neste País, que é a única maneira de melhorar a vida do seu
município, do seu Estado e do seu País. Muito obrigado.

O SR. EZEQUIEL JÚNIOR (Presidente) - Muito obrigado, De-
putado Adelino Follador. Eu tenho um convite aqui para você
que nos assiste através da TV Ale, para quem está presente
também nesta Casa, para o 8º Festival das Flores na Praça
das Três Caixas d’Água, até o dia 10 de julho, das 9:00 da
manhã às 9:00 da noite. É o 8º Festival de Flores, uma realiza-
ção do Centro Espírita Beneficente União do Vegetal, e você
está convidado, você que gosta das flores, você que gosta da
natureza, são mais de mil metros quadrados de exposições,
preços baixos, mais de duzentas espécies de plantas e flores.
Você pode pagar com cartão de crédito ou débito, até 10 de
julho, portanto, na Praça das Três Caixas d’Água, 8º Festival
de Flores de Holambra, uma realização da UDV.

Quero aqui registrar a presença do senhor Sedi Antô-
nio, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espigão d’Oeste,
seja bem-vindo a esta Casa, Vereador. Também da Câmara
Municipal de Alto Paraíso, nosso nobre Vereador, meu amigo
comunicador Juvenil Sena, seja bem-vindo também, Juvenil, a
esta Casa. Vereador Severino Jutes da Câmara Municipal de
Espigão d’Oeste, seja bem-vindo também, Vereador Severino.

Dando sequência, ainda no Grande Expediente, Deputa-
do Hermínio Coelho, na Tribuna por vinte minutos, com direito
a apartes.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Cumprimentar aqui o nosso De-
putado Ezequiel Júnior, que preside a Sessão, cumprimentar
meus companheiros Deputados, minhas companheiras Depu-
tadas, cumprimentar nossos servidores da Casa, a imprensa e
toda a população que está aqui prestigiando esta Sessão.

Hoje, senhor Presidente, eu quero abordar aqui alguns
assuntos aqui na Tribuna, porque se fala tanto, há poucos dias
foi noticiado na mídia de Rondônia, que o Estado de Rondônia
era um... Que o Governo de Rondônia era um dos Governos
mais transparentes do Brasil, que o Portal da Transparência
do Governo de Rondônia estaria em primeiro lugar no País. Eu
queria dizer que é muito fácil você, a sua assessoria, a asses-
soria do Governo pegar lá os números que você faz e colocar
lá para que a sociedade tenha a informação de acompanhar.
Mas, infelizmente, é muito difícil de fiscalizar, nós que somos
Deputados, que a nossa obrigação número um é fiscalizar, a
gente não consegue fiscalizar a contento, imagine o cidadão
comum. Porque a maquiagem, a maquiagem que é feita é muito
grande. Aí se faz toda uma propaganda, aí a gente pensa,
muita gente, pelo que é noticiado, pelo que é mostrado parece
que nós estamos na Dinamarca ou na Suécia, ou coisa pareci-
da, como se o Estado de Rondônia estivesse tudo às mil mara-
vilhas e que não tivesse problema nenhum. E se você for levar
e ver direitinho a situação, é completamente o contrário. A
incompetência, a irresponsabilidade, a falta de cuidado, o com-
promisso e o respeito ao povo é praticamente nenhum. E eu
quero aqui colocar para mostrar o descaso, o descaso e a
perversidade do Governo com relação ao povo do Estado de
Rondônia.

Eu vou mostrar, o primeiro caso que eu quero mostrar
aqui para vocês é com relação à Saúde, por exemplo. A Saú-
de, inclusive o Secretário de Saúde do Governo se afastou
para poder disputar a Prefeitura de Porto Velho, achando que
é um grande que revolucionou a Saúde de Rondônia e que ele
está pronto para ser Prefeito de Porto Velho.
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A Saúde de Rondônia. Há quanto tempo acontecem ca-
sos estranhos, ocorrências que ocorrem nos hospitais em
Rondônia, do Governo, coisas que parecem filme, alguns até
filme até de terror, filmes de histórias que a gente só acredita
vendo. Mas infelizmente nós não temos nem por parte da
Assembleia, nem por parte da Justiça, e até a própria mídia, a
mídia de Rondônia não divulga. Teve alguns casos aqui no Hos-
pital de Base de crianças que sumiram, crianças que nasceram
e desapareciam, crianças que ficaram internadas e desapare-
ciam, ninguém sabia se morreram de verdade ou se foram
sequestradas ou coisa parecida. Casos de pessoas que mor-
rem à míngua nos hospitais, por mau atendimento, por falta de
medicamentos e até muitas vezes por maus profissionais. O
caso agora, há pouco tempo, em São Francisco, que ocorre-
ram várias mortes lá no Hospital de São Francisco e ninguém
deu uma resposta para o povo de Rondônia, o que foi que
realmente aconteceu. A gente ficou sabendo, a gente tem in-
formação que foi um anestesista, foi um anestesista que bom-
bardeou o pulmão de todo mundo daqueles pacientes lá no
hospital naquele dia e que vieram a óbito várias pessoas lá no
hospital de São Francisco.

Aqui no João Paulo também, quantas pessoas não mor-
rem à míngua neste João Paulo e no Hospital de Base?

Cacoal. Cacoal, há poucos dias, teve uma Comissão de
Deputados que estiveram em Cacoal, visitando e acompanhan-
do como era a prestação de serviços lá em Cacoal. E segundo
a Comissão, estava tudo tranquilo lá em Cacoal, mas as infor-
mações que nós temos de que quem trabalha lá dentro do dia
a dia, tanto de médico como de motoristas de ambulâncias e
técnicos de enfermagem e enfermeiros, enfermeiras, a reali-
dade é outra. Eles tentam maquiar, tentam maquiar, mas aqui-
lo lá não passa de um matadouro, não passa de um matadou-
ro. Agora, se vocês escapar, até os nossos servidores, há pou-
cos dias morreu uma Técnica de Enfermagem, se eu não me
engano foi uma Técnica ou um Técnico de Enfermagem, mor-
reu na ambulância vindo de Cacoal aqui para Porto Velho. Por-
que as ambulâncias não têm manutenção, estão lá todas com
problemas de manutenção e os trabalhadores são obrigados a
sair lá de Cacoal, em qualquer dia e em qualquer horário, vin-
do em ambulâncias com problemas graves de manutenção. E
o caso mesmo agora, estão querendo jogar a responsabilida-
de para o motorista, porque segundo o motorista, e está aqui
uma ata de uma reunião de todos os motoristas das ambulân-
cias de Cacoal, onde afirma que não tem manutenção nenhu-
ma. Muitas vezes eles são obrigados a fazer gambiarras nos
carros para poder dar conta de chegar a Porto Velho. E muitas
vezes as exigências, as condições de trabalho, além da falta de
manutenção dos veículos, as condições de trabalho desses tra-
balhadores são desumanas, como é na Polícia Civil, como é na
Polícia Militar, como é para os Professores, como é em qual-
quer área de política de Estado do nosso Estado.

Por isso, é importante que a Assembleia, agora na volta
do recesso, a gente faça uma Comissão aqui, Deputado Jesuíno,
Deputada Glaucione, Deputada Lúcia, que a gente faça uma
Comissão para fazer um levantamento e provar que, infeliz-
mente, a Saúde de Rondônia é criminosa, é criminosa. Só Deus,
só Deus que pode livrar da gente na hora que a gente cai den-
tro de um trem desse aí. Dentro do trem que eu falo é um
hospital, um João Paulo da vida, um Hospital de Base ou qual-

quer hospital do Governo, infelizmente. Porque, além de ter
falta de tudo, de manutenção, falta de remédio, falta de tudo,
muitas vezes os profissionais, tem profissionais que atendem
mal, principalmente os anestesistas, que o Estado não tem
mais anestesista no quadro, não tem mais. Formaram uma
tal de uma cooperativa para saquear o Estado, Deputado
Ezequiel, cobrando por serviço e não tem nenhum amor e
compromisso com o povo. Estão, lá exatamente para ganhar
muito dinheiro, que as informações que a gente tem, Deputa-
do Lebrão, é que esses contratos são altos, são altos, e o
Estado aceitou. Existe um esquema desses anestesistas em
explorar o Estado e atender mal o povo do nosso Estado. Por
isso não adianta se iludir, não adianta se iludir, a saúde de
Rondônia não é boa, não é boa, é maquiada, é maquiada. E o
cidadão, quando é um advogado, quando é um advogado tem
a OAB para defender o advogado mesmo ele estando errado,
mesmo estando errado tem a OAB para defender. Quando é o
Policial Militar tem as associações, tem o Deputado Jesuíno
para defender o servidor PM que foi desrespeitado ou coisa
parecida. Mas a maioria do povo, do cidadão comum não tem
defesa, Deputado Ezequiel, não tem defesa, fica na mão e só
Deus mesmo. Não tem nem para quem reclamar, nós não te-
mos o direito, nós que eu estou falando, porque mesmo hoje
eu sendo Deputado, que a gente não vive mais as dificuldades
que o povo simples vivia, mas eu sempre fui peão e nunca vou
deixar de ser peão, até porque também minha vida é simples,
não vivo em dificuldade como a maioria do nosso povo brasi-
leiro, mas minha vida sempre foi simples e nunca vai deixar
de ser.

Com relação à CAERD, a CAERD é outra enganação, é
outra enganação...

O Sr. Ezequiel Júnior (Presidente) - Deputado, antes de
V.Ex.ª entrar no assunto da CAERD, me permite um aparte
para falar da Saúde?

O SR. HERMÍNIO COELHO - Pois não, Deputado Ezequiel.

O Sr. Ezequiel Júnior (Presidente) - Eu entendo essa re-
volta, digamos assim, do Deputado Hermínio, porque só quem
já esteve doente e que procura um atendimento digno e não
encontra no hospital é que sabe o quanto que dói. Mas, Depu-
tado Hermínio, o município de Machadinho d’Oeste tem 31 mil
habitantes, há 30 anos tem um hospital; Vale do Anari, um
município de 15 mil habitantes, tem um hospital, a nossa capi-
tal não tem, 77% do atendimento no Hospital João Paulo II é
de pacientes de Porto Velho. Então, hoje o Estado, mesmo
com toda dificuldade, está carregando a saúde do povo de
Porto Velho, e não é culpa do povo e sim das administrações
que aqui passaram, nas costas. Desses 77% de atendimento
do João Paulo II só para a capital, 60%, se tivesse UPA funci-
onando dignamente para o povo aqui, não chegaria sequer no
Hospital João Paulo II. Hoje, pouco mais de 15%, 20% dos
atendimentos do Hospital João Paulo II são para o interior do
Estado. Então, nossa capital hoje não tem um hospital digno.
Quando é que vai entrar um Prefeito nesta cidade, com um
município que tem um orçamento de um bilhão e quatrocen-
tos milhões de reais e não tem um hospital. Aí é fácil apedre-
jar o Estado que está carregando a saúde do município de
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Porto Velho há todos esses anos. Lógico que o povo não é
culpado, o Deputado Hermínio está vendo o lado da popula-
ção, mas quando é que vai entrar um Prefeito aqui em Porto
Velho que vai ter respeito pelo povo e construir um hospital
aqui? Quando é que vai acontecer? Quando é que vai ser eleito
esse Prefeito?

Muito obrigado, Deputado Hermínio.

O SR. HERMÍNIO COELHO - Mas a questão é a seguinte, quem
casa com a viúva tem que assumir os meninos. E outra coisa,
o Governo do Estado agora, aquele um bilhão que foi, pegou
de empréstimo no BNDES e no Banco do Brasil era para fazer
um hospital aqui em Porto Velho, inclusive iniciaram há um e
pouco atrás e começaram, só colocaram lá, não chegaram a
fazer nem a base simples lá da obra, paralisaram e agora já
estava falando em aumento, aditivo de 25% para poder reco-
meçar essa obra. Está lá essa obra de 45 milhões, um hospital
aqui, parece que é para atender, eu não sei se é crianças, eu
sei que tem. Mas eu queria dizer para vocês o seguinte, mas a
questão, o que falta, para falar a verdade, não é nem dinheiro,
o que falta é falta de amor, é falta de amor mesmo, de respei-
to ao povo, o que falta é isso, faltam as coisas básicas. Porque
tem a Bolívia, por exemplo, com muito menos dinheiro dá muito
mais dignidade a seus pacientes do que o Brasil, meu compa-
nheiro. Lá em Guajará-Mirim mesmo, muitas vezes nós saí-
mos do Brasil para ir à Bolívia se tratar de saúde porque lá é
mais barato e o atendimento é mais humano, é mais humano
do que o do Brasil. Com relação à CAERD...

O Sr. Dr. Neidson - Só um aparte, Deputado?

O SR. HERMÍNIO COELHO - Pois não, doutor.

O Sr. Dr. Neidson - Com relação à saúde, V.Ex.ª disse que
tinha que abrir uma Comissão, mas nós já temos a Comissão
de Saúde, é só formalizar qualquer denúncia que nós apura-
mos. Nós fomos lá em Cacoal e realmente estava tudo uma
maravilha, mas depois tivemos aqui uma audiência com os
Prefeitos do Cone Sul, inclusive foi o Deputado Luizinho que
convidou eles aqui, mas eles diziam que a maior parte dos
pacientes que são encaminhados a Cacoal, a maior parte vem
para Porto Velho, isso superlota. E hoje eu já falei aqui em
minha, num aparte que eu tive aqui, sobre os pacientes de
Porto Velho que realmente de 70 a 80% são atendidos aqui no
município. E uma das causas também desse caos na saúde e
principalmente a superlotação e muitos atendimentos no João
Paulo II, no Hospital de Base, são os municípios também, a
gestão municipal está deixando muito a desejar.  Eu estive já
no município de Costa Marques, foi um deles, nem atenção
básica de saúde tinha na época que nós fomos lá o ano passa-
do, outros municípios que não dão nem atenção básica que é
de responsabilidade total do município. E isso, vamos dizer,
vão querer jogar tudo nas costas do Estado, mas isso aí não é
o que vai dar o respaldo ao Governo também para que não
possa.  Ele está sim fazendo a sua parte, nós temos muitos
municípios que através da Comissão de Saúde estamos aju-
dando. Nós temos aí, a exemplo de Jaru, de Guajará-Mirim
que ele está dando auxílio, vários outros municípios, mas a
gestão municipal também deixa muito a desejar.  Mas qual-

quer denúncia, Vossa Excelência pode protocolar lá na Comis-
são de Saúde que nós vamos também apurar. Nós estamos
apurando todas as denúncias através da Comissão de Saúde.
Obrigado, Deputado, e parabéns também pela fala.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Obrigado, Deputado Dr. Neidson,
pelo aparte. Com relação à CAERD.  A CAERD, há muito tem-
po, há muitos anos eu acompanho a luta da CAERD e graças,
no Governo Cassol, é um Governo que eu não tenho nem mui-
to elogio para fazer ao Governo Cassol, sempre fui crítico ao
Governo Cassol, mas o Governo Cassol fez uma parceria com
os trabalhadores da CAERD e conseguiram tirar a CAERD do
buraco, conseguiram tirar a CAERD do buraco. O Governo
Confúcio quando assumiu em 2011, o Governo desmanchou
essa parceria, e o que foi que houve hoje? Hoje, isso informa-
ção que a gente tem da própria CAERD, da própria direção da
CAERD, hoje o Governo de Rondônia tem um bi, um bilhão,
duzentos e cinquenta milhões de reais para saneamento bási-
co no nosso Estado, Porto Velho e várias cidades aqui do nosso
Estado, Ariquemes, Jaru e outras cidades aqui do nosso Esta-
do. Segundo a CAERD, a direção da CAERD, para poder execu-
tar essas obras era necessário melhorar a estrutura, os qua-
dros da CAERD para poder dar andamento a esses investi-
mentos do Governo Federal, que isso é tudo dinheiro, a maio-
ria de fundo perdido, e que seria uma maravilha, é a oportuni-
dade de Rondônia, de Porto Velho e algumas cidades de
Rondônia ter saneamento básico. Se perder esse recurso pode
esquecer que nós vamos viver, principalmente Porto Velho,
vamos viver dentro, meu companheiro Deputado Aélcio da TV,
nós vamos viver dentro da esculhambação, até com desculpa
da palavra, dentro da merda aqui em Porto Velho por muitos
anos, se deixarem perder esses recursos. Que não é fácil você
conseguir quase um bilhão de reais para fazer saneamento
numa cidade e esse dinheiro ficou à disposição de Rondônia,
já está à disposição do Governo de Rondônia há 08 anos e
esses caras não conseguem resolver o problema.  Aí fica nes-
se joguinho, querendo jogar toda incompetência,
irresponsabilidade, pilantragem nas costas dos servidores de
carreira da CAERD, servidores de 28 anos, de 30 anos, de 32,
estão tudo aí já perto de aposentar e que a média de salário
dos trabalhadores da CAERD de 30 anos, que é a média de
tempo de serviço e de salário, companheiro, a média de salá-
rio dos servidores da CAERD é de quatro a cinco mil reais,
trabalhadores que pegam, que carregam a CAERD nas costas.
Aí falaram esses dias aqui que a CAERD tem marajá. Por que
fala marajá?  Porque tem um servidor da CAERD chamado
Wilson Lopes que já foi Vereador, Wilson Lopes foi Presidente,
era o Chefe naquela parceria do Estado com a CAERD na épo-
ca da gestão compartilhada. E depois, devido a Leis, que nós
podemos até discutir se é justo, se é imoral, se é justo ou se
não é justo, mas tinha Lei e incorporaram no salário do Wilson
a gratificação de Presidente, de Chefe desses negócios aí que
ele assumiu e que o salário dele foi para vinte mil. Nós não
podemos chegar e querer... Hoje, o povo, quando vai num se-
tor da CAERD que tem um servidor, lá o povo muitas vezes
trata mal o servidor como se o servidor fosse um bandido,
porque muitas vezes tratam eles como se eles fossem marajá,
como se não trabalhassem ou coisa parecida e que não é ver-
dade. A maioria dos trabalhadores da CAERD são trabalhado-
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res que ganham, era para ganhar mais pelo tempo de trabalho
e pela dedicação que têm à CAERD e que trabalham e se tem
alguém que recebe e não trabalha quem é que é culpado, é o
trabalhador? Culpado é a direção da CAERD, porque se tem
alguém, algum posto sem prestar o serviço, tanto na CAERD
como em qualquer outro lugar, o responsável é a chefia, é o
Governo que é responsável, não é o trabalhador. Por isso é
bom acabar com essa conversa.

E outra coisa, o que é que nós temos que fazer, o que é
que nós temos que fazer?  Deputado Jesuíno, Vossa Excelência
pode ter certeza absoluta, esse Governo Confúcio não vai dar
andamento nessa questão da... Eu ia esquecendo de falar aqui,
o que é que o Governo fez? Mandou uma mensagem para cá,
primeiro criando 38 cargos. Os Deputados entenderam que a
CAERD não tinha necessidade desses 38 cargos comissionados,
durou lá uns meszinhos chegou aqui uma proposta do Governo
criando 76 cargos. Os Deputados entenderam que também não
tinha necessidade desses cargos comissionados na CAERD. Aí,
depois vem, chega aqui, na surdina, de 93 cargos na CAERD,
93 cargos de marajá, aí sim é de marajá! Tem cargo lá de 20
mil, de 12 mil, de 17 mil, de 10 mil e para não fazer nada. Me
estranha muito é a Assembleia ter aprovado, porque no dia
que foi aprovado aqui no Plenário eu não vi ninguém dizendo
assim: - “Olha, nós estamos aprovando aqui, criando 93 car-
gos para não fazer nada na CAERD.” Porque se a CAERD ne-
cessita de gente para fazer os projetos para dar andamento
nesse dinheiro do PAC, esses 93 não atendem. Aí, o que foi
que fizeram? Criaram lá 93 cargos para não fazer nada. E o
que é que nós temos que fazer, Deputado Jesuíno e os Deputa-
dos aqui? Porque no dia que foi votado isso aqui não foi discu-
tido, a maioria dos Deputados aqui não sabe que foi aprovado
esse projeto. Por isso eu vou, nós estamos entrando de reces-
so praticamente hoje, amanhã é o último dia do primeiro se-
mestre de 2016, mas em agosto nós vamos voltar e vamos
propor para revogar e se a CAERD criar cargo, vamos criar
cargo para resolver o problema da CAERD, principalmente re-
solver a questão para que a gente não venha perder esse re-
curso de um bilhão, duzentos e cinquenta milhões. Porque nós
vamos perder, sim, porque esse Governo já provou que não
tem capacidade e competência para organizar os projetos, lici-
tar e executar, não tem! Esse Governo não tem capacidade,
não tem condição de fazer, porque já vai fazer 6 anos que ele
está aí, só faltam 2, e nem começaram ainda a obra. Por isso
é muito bom que o povo de Rondônia fique sabendo que o
problema da CAERD nunca foi com os trabalhadores da CAERD,
o problema da CAERD sempre foi o Executivo. Porque muitas
vezes o Governo fala assim: -”Não, a CAERD é uma empresa
mista, é uma empresa que não é do Governo. Mas eles sempre
fizeram muita politicagem e muita pilantragem dentro da
CAERD. E a CAERD ainda só existe graças aos servidores. E o
que esse Governo quer? Esse Governo quer é exatamente
inviabilizar a CAERD para poder privatizar e vender como fize-
ram em Manaus, venderam água e esgoto lá para os empresá-
rios desde noventa e poucos, já faz quase vinte anos. E vai lá a
Manaus para ver se tem esgoto? Vê se tem, meu amigo Depu-
tado Alex Redano? Não tem, meu amigo. A mesma coisa aqui,
daqui a pouco vão jogar para a iniciativa privada administrar
esses um bilhão e duzentos milhões de dinheiro público, quan-
do eles torrarem esse dinheiro aí, aí eles entregam de volta ou

coisa parecida ou passa para outros picaretas, é mais ou me-
nos assim que funciona no Brasil, principalmente aqui na nos-
sa região.

Por isso, eu quero dizer para os nossos trabalhadores
da CAERD que há muitos anos eu conheço, eu tenho o maior
respeito pelos trabalhadores da CAERD, e eu peço que todos,
a população de Rondônia respeite nossos trabalhadores. E
vamos, antes de julgar os outros, vamos primeiro saber direi-
tinho, não vamos na conversa dos outros que hoje existe mui-
ta maldade, onde se jogam pessoas, categorias contra a soci-
edade e isso não é bom. Hoje o que está faltando muito é
isso, é amor, é diálogo, é conversa, é a verdade, é as coisas
básicas do ser humano para que a gente viva melhor, infeliz-
mente está em extinção, e não é fácil da gente recuperar no
mundo falso e traíra de hoje.

Eu queria só para encerrar também aqui, eu queria di-
zer que eu critiquei aqui a CPI, como todas as CPIs que acon-
teceram aqui nesta Casa, não foi só essa última, e na maioria
dos Parlamentos do Brasil, tanto nas Câmaras como no Con-
gresso Nacional, como nas Assembleia do Brasil. A maioria
das nossas CPIs se vira em pizza que nem eles falam. Aqui foi
feita a CPI do boi. E no final, a CPI do boi, eu estava vendo
ontem a propaganda da Assembleia dessa CPI do boi. Aí di-
zendo que a CPI levantou um monte de irregularidades e que
encaminhou para o Ministério Público pedindo providências
para o Ministério Público. O papel do Ministério Público, quan-
do tem crime, quando tem todo o tipo de bandidagem, é lógi-
co que o Ministério Público, a obrigação dele é entrar, mas se
tem monopólio, se tem malandragem, se tem esquema de
todo o tipo de coisa ruim nesse segmento, quem pode resol-
ver rapidinho, primeiro, quem é que é culpado? E quem é que
pode resolver rapidinho? É o Governo do Estado e a própria
Assembleia, é nós tirarmos a nossa responsabilidade, é nós
dizermos que nós não somos nada!

Agora, será que para o Ministério Público ou qualquer
cidadão de Rondônia entender que tem monopólio de frigorí-
fico em Rondônia precisa de uma CPI aqui nesta Casa? Rapaz,
a pessoa mais besta que tem neste Estado, mais despolitizada
que tem, sabe a picaretagem que tem nesse meio. Agora, o
quê que o Governo faz? O Governo dá 85% de isenção para
eles, não tem moral de fiscalizar, eles fecham e abrem frigo-
rífico na hora que eles querem e onde eles querem e o Gover-
no só não impede isso porque não quer, Dr. Neidson, porque
não quer, ou dizendo melhor, porque não tem moral, porque
não tem moral, porque na época da campanha pega dinheiro
com eles para financiar a campanha. Aí a gente ir com essa
conversa, que a gente fez um trabalho aqui, encaminhou para
o Ministério Público. A Assembleia e o Governo do Estado po-
diam, na hora, não podiam deixar acontecer o que está acon-
tecendo aí, deixar esses caras fazer o que bem entendem no
nosso Estado. Quando eles ganham 85% de isenção é com
compromisso de dar uma quantidade X de emprego na re-
gião. Mas não, vão lá, fecham, deixam todo mundo desem-
pregado e fica tudo por isso mesmo. Aí cadê o Estado? Cadê
nós, o Executivo e a Assembleia para estar lá responsabilizan-
do e punindo e botando moral nesses caras? Querem ficar
aqui em Rondônia? Querem isenção? Vocês podem ter, mas
tem que funcionar o trem aí com 600 empregos como foi com-
binado, com 1.000 empregos como foi combinado. Infelizmente
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não é assim que funciona. Aí a gente vem dizer aqui que enca-
minhou. Não! E dizer que a responsabilidade é de quem? A
responsabilidade é do Governo, se tem malandragem, se tem
pilantragem, se tem desvio, se tem esquema e de falta de
cumprimento do que foi acordado, o culpado número um é o
Governo e não resolve porque não quer, ou porque não tem
coragem mesmo, porque tem rabo preso na palavra, na pala-
vra, no palavreado que todo mundo entende.

O Sr. Jesuíno Boabaid – Só uma Questão de Ordem. Real-
mente, eu vejo nesta Casa, que é um Poder independente,
Poder fiscalizatório, o direito fiscalizatório, o dever do Ministé-
rio Público e esta Casa, é inaceitável mandar um relatório da-
quele para o Ministério Público, a gente sabe que fez o seu
papel. Mas aqui mostra que nós não temos competência de
julgar aqui neste exato momento: - Olha, o incentivo fiscal
nesse exato momento foi detectado que não cumpre. E aí sim,
Deputado Ezequiel Júnior, o senhor como Presidente da Co-
missão de Fiscalização e Controle, eu já pedi cópia para Se-
cretária Legislativa desta Casa, eu quero a cópia na íntegra
dessa CPI, porque nós, Deputado Hermínio, vamos pedir ago-
ra, neste exato momento, que ao final... nós temos 30 dias de
recesso, a Comissão que tem uma Lei instituída aqui nesta
Casa, tome as devidas providências em rever esses incenti-
vos, ou fiscalizar todos os frigoríficos. A gente tem que fazer
isso através da Comissão, peticionar, porque era para mandar.
Mandar para o MP fazer o quê? Para o Tribunal de Contas
fazer o quê? O Tribunal de Contas, está aqui na Constituição
Estadual nossa, é um órgão que assessora a Assembleia. Só
que não, hoje é diferente. Passa, esta Casa não pode perder
seus deveres, não pode perder suas prerrogativas. O Senhor
está certíssimo, comungo com essa ideia, todas as ações de
Governo devem ser exercidas ou aqui na questão nossa
fiscalizatória, nem que seja por um, por dois ou por três. O
mesmo papel que tem um Deputado, os demais têm, as de-
mais prerrogativas. Então, temos que exercer esse papel, já
mudamos diversas vezes o Regimento, nesta Casa hoje foi
criado, até de nossa autoria, o Instituto das Audiências de Ins-
trução Legislativa. E o que é isso? É para desafogar a questão
das Audiências Públicas. Então, o Deputado pode sim chamar
os frigoríficos, apenas eles, apenas ele, somente ele ouvir e
falar: olha, traga para mim a relação de tudo que está cum-
prindo o dispositivo. Não cumpriu, já faz o relatório, já manda
para Assembleia e já revoga. Que nós temos, sim, na Consti-
tuição Estadual, o direito de sustar os atos do Executivo.

Então, Presidente, vamos exercer esse mandato, sim,
vem ficando na história de Rondônia uma 9ª Legislatura que
tem tido posicionamentos, os Deputados, sejam os antigos, os
novos, mas como o senhor vem puxando essa ideia, seja CAERD,
porque é R$ 500 mil sim, vamos chamar a CAERD, se for ne-
cessário, para demonstrar nesta Casa se foi exercida essa
questão deles em querer criar uma Comissão, esses cargos
comissionados para questão do PIDISE. O que é foi que foi
feito por essa Comissão, bem como o senhor colocou ontem
na Comissão Especial Temporal que trata sobre a questão das
faturas de energia, de água e de esgoto. A gente já está aqui
com o resultado desta Comissão, Presidente, Deputado
Hermínio, foi que a CAERD havia instituído 100% na tarifa de
esgoto, depois que nós chamamos aqui, discutimos, sustamos,

hoje a tarifação em 06 unidades, condomínios, foi aplicada
agora o total de 43%, já está surtindo os devidos efeitos. Bem
como a faturação das tarifas de energia elétrica que nós já
estamos vendo, revendo também a questão do ICMS. Então é
de suma importância a sua vinda aqui na Tribuna e trazer à
tona para toda sociedade rondoniense essas questões que nós
sabemos que o povo deve saber. E a posição nossa é essa,
esta Casa deve ter essa posição em rever, em revogar, em
sustar, e também se for julgar, tirar essas Leis que para mim
tem muitas Leis que estão tramitando aqui, chegou mais ain-
da, só cria, agora tem mais uma hoje, tem mais uma hoje que
chegou nesta Casa, criando mais 2% de um Fundo, mais im-
posto para o cidadão. É um absurdo, é um absurdo a gente
aprovar uma matéria dessas, Presidente. Já fiz o requerimen-
to, vamos chamar Audiência Pública e essa matéria tem que
ser exaustivamente discutida, e já tem o meu voto e acredito
que o seu voto já está declarado, sou contra a qualquer au-
mento de imposto.

Obrigado, Presidente; obrigado, Deputado Hermínio.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Obrigado, Deputado Jesuíno. Peço
que coloque o aparte do meu companheiro Deputado Jesuíno,
na nossa fala. Dizer, para concluir, dizer o seguinte: por que eu
estou falando nessa questão do frigorífico aqui? Eu estava num
grupo lá de Rolim de Moura, de moradores, de cidadãos lá de
Rolim de Moura, e vários no grupo questionando isso, dizendo
para que Deputado? Quer dizer que os Deputados encaminha-
ram o problema para o Ministério Público, porque a propagan-
da da Assembleia está dizendo que nós os Deputados estamos
trabalhando, pegamos lá umas falcatruas, umas falcatruas no
processo e estamos encaminhando para o Ministério Público.
É como o Deputado Jesuíno falou, quando o Governo, porque
dar isenção para empresário eu não sou contra. Porque nin-
guém dá isenção para empresário de graça, quando você dá
isenção: - Olha, você empresário, você vai ter 85% de isen-
ção, mas você tem que colocar o frigorífico no mínimo com
seiscentos trabalhadores direto, e no pico mil e duzentos tra-
balhadores. Isso é mais ou menos uma média que era para ter
de servidores nos frigoríficos de Rondônia, isso é o acordo. Aí
a Lei é aprovada nesse sentido, a partir do momento que a
empresa não cumpre, a Assembleia pode, na hora, e o Gover-
no revogar a Lei, tirar a isenção do empresário, o empresário
pode, a Assembleia e o Estado podem expulsar esses empre-
sários daqui e trazer empresários mais decentes para vir tra-
balhar prestar serviço aqui no nosso Estado, não precisa a
gente denunciar em Ministério Público, não precisaria. É nós
arrumarmos trabalho, mais trabalho para o Ministério Público.

E para concluir, só deixar aqui também a questão do
DER. Nós falamos aqui de um bilhão, duzentos e cinquenta
milhões da CAERD, de saneamento básico que eu acho que
nós vamos perder por incompetência, e um bilhão que foi pego
de financiamento para fazer hospitais, para fazer asfalto, para
fazer delegacias, para fazer presídios, para fazer um frigorífi-
co de peixe aqui no nosso Estado, foi um bilhão aprovado por
esta Casa. Roubaram quase tudo. O Mosquini e companhia
levaram quase tudo! O que começou a fazer está aí pela meta-
de, que nem o Espaço Alternativo e outras obras meia-sola
que tem aí nos municípios de Rondônia, na maioria dos muni-
cípios de Rondônia, nenhuma foi concluída, não tem nenhuma
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obra concluída e o dinheiro acabou. Eu falei com o Ezequiel:
Ezequiel, cadê o dinheiro, Ezequiel? O Ezequiel falou que não
tem mais o dinheiro, eles levaram, comeram o dinheiro e não
fizeram o que nós aprovamos nesta Casa aqui. Que esse um
bilhão era para fazer 500 quilômetros de asfalto, era para fa-
zer um frigorífico de peixe, era para fazer o Espaço Alternati-
vo, era para fazer um presídio parece que em Ariquemes, era
para fazer um hospital aqui em Porto Velho. Enfim, eram vári-
as obras importantes para o nosso Estado e que infelizmente
nenhuma foi feita, nenhuma foi feita, nenhuma foi terminada,
nenhuma foi concluída! Obrigado, Presidente; obrigado a to-
dos e boa tarde.

(Às 17 horas e 23 minutos o senhor Ezequiel Júnior
passa a Presidência ao senhor Dr. Neidson)

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado.
Agora com a palavra Deputado Léo Moraes, pelo prazo de vin-
te minutos. Passamos agora às Comunicações de Lideranças,
com o prazo de vinte minutos, com aparte, o Deputado Jesuíno
Boabaid.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, amanhã vai ter a últi-
ma Sessão, eu abro mão da minha fala.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Ok Deputado. Passamos
às Comunicações Parlamentares, com o prazo de cinco minu-
tos, sem aparte. Não temos oradores inscritos, e antes de pas-
sarmos à Ordem do Dia, vamos suspender a Sessão por alguns
minutos.

(Suspende-se esta Sessão às 17 horas e 24 minutos e
reabre-se às 18 horas e 42 minutos).

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Está reaberta a Ses-
são.

Passemos à Ordem do Dia. Solicito ao senhor Secretário
que proceda à leitura das proposições recebidas.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Procede à leitura das pro-
posições recebidas.

APRESENTAÇÃO DE MATÉRIAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO DEPUTADO LEBRÃO.
Transforma em Estância Turística o Município de Costa Mar-
ques.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO EDSON
MARTINS. Concede Medalha do Mérito Legislativo ao senhor
Leandro Berg de Oliveira do Nascimento, conhecido popular-
mente como Léo Nascimento.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Re-
quer Moção de Apoio e Solidariedade aos dezesseis trabalha-
dores rurais envolvidos em um conflito agrário ocorrido em
março de 2012 com prisão decretada em vista do cumprimen-
to da decisão do STF que estabeleceu que a partir da condena-
ção em segunda instância a sentença JÁ DEVE ser cumprida.

- REQUERIMENTO DA COMISSÃO DA SAÚDE, PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA SOCIAL. Requer à Mesa Diretora que seja soli-
citado junto ao Poder Executivo do Estado de Rondônia, com
cópia à Secretaria Estadual da Saúde - SESAU, pedido de in-
formações sobre a realização dos Exames de Biópsia Renal
CMV e tratamento medicamentoso aos pacientes renais crô-
nicos, internados no Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer à
Mesa Diretora que seja realizada Sessão Solene, dia 19 de
agosto de 2016, às 09:00 horas, em homenagem ao Dia da
Fundação do Grande Conselho Estadual da Ordem DeMolay
no Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
Voto de Louvor para o empresário José Roberto da Silva pelo
reconhecimento da parceria e colaboração aos seus bons ser-
viços prestados voluntariamente ao Departamento de Polícia
Federal, ao Comando da Aeronáutica, ao Comando Geral da
Polícia e Bombeiros Militar do Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
Voto de Pesar ao Soldado PM Rodinei Alberto Canela que fale-
ceu no dia 24 de junho de 2016, decorrente de assassinato,
na cidade de Campo Novo, no interior do Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO EDSON MARTINS. Requer à
Mesa Diretora realização de Sessão Solene no Plenário desta
Casa de Leis, no dia 30 de junho de 2016, às 09:00 horas,
para entrega de medalha de Mérito Legislativo.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO.
Requer Voto de Louvor ao Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência - SAMU, pelos relevantes serviços prestados nesses
11 anos de existência e de atividades no município de Porto
Velho.

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA LÚCIA TEREZA. Requer à
Secretaria de Estado da Educação - SEDUC informações sobre
a aquisição de veículos destinados às CRES, Processo 16238/
2015, que já foram adquiridos e entregues ou se há previsão
de entrega à CRE do município de Espigão d’Oeste.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
à Mesa Diretora cópia na íntegra do documento no que tange
à Mensagem 110, de 14 de junho de 2016, Poder Executivo,
referente ao projeto de lei que altera, acrescenta e revoga
dispositivos da Lei 688, de 27 de dezembro de 1996, que ins-
titui o Imposto sobre Circulação Relativa à Circulação de Mer-
cadorias e sobre Prestação de Serviços de Transportes Inte-
restadual e Intermunicipal e de Comunicação - ICMS; altera
dispositivo da Lei 912, de 12 de julho de 2000, que dispõe
sobre a estrutura administrativa do Tribunal Administrativo de
Tributos Estaduais - TATE, e revoga dispositivo da Lei 1.558,
de 26 de dezembro de 2015, que cria o incentivo tributário a
estabelecimentos industriais localizados no Estado de Rondônia.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
à Mesa Diretora cópia na íntegra dos documentos no que tan-
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ge à Mensagem 108, de 14 de junho de 2016, do Poder Execu-
tivo, referente ao projeto de lei em que institui o Fundo de
Desenvolvimento e de Equilíbrio Fiscal - FUNDESFIS, e dá ou-
tras providências.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à
Mesa Diretora cópia na íntegra dos documentos no que tange
à Mensagem 104, de 14 de junho de 2016, do Poder Executivo,
referente ao projeto de lei que altera, acrescenta e revoga
dispositivo da Lei 688, de 27 de dezembro de 1996, que institui
o Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Merca-
dorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interes-
tadual e Intermunicipal e de Comunicações - ICMS, e dá ou-
tras providências.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer à
Mesa Diretora cópia na íntegra da documentação no que tange
à Mensagem 102, de 14 de junho de 2016, do Poder Executivo,
referente ao projeto de lei que altera a relação e acrescenta
dispositivo à Lei nº 3.018, de 17 de abril de 2013, que dispõe
sobre a Gestão Democrática na rede pública estadual de ensi-
no de Rondônia, e dá outras providências.

- INDICAÇÃO DA COMISSÃO DE SAÚDE, PREVIDÊNCIA E AS-
SISTÊNCIA SOCIAL. Indica ao Poder Executivo do Estado de
Rondônia, com cópia à Secretaria de Estado de Saúde - SESAU,
a necessidade de ser implantado no novo hospital de Guajará-
Mirim um setor para realização de hemodiálise para pacientes
residentes em Guajará-Mirim, Nova Mamoré e toda a região.

- INDICAÇÃO DA COMISSÃO DE SAÚDE, PREVIDÊNCIA E AS-
SISTÊNCIA SOCIAL. Indica ao Poder Executivo do Estado de
Rondônia, com cópia à Secretaria de Estado de Saúde - SESAU,
a necessidade de ser instalada uma casa de apoio visando
atender os pacientes renais crônicos do Estado de Rondônia
que necessitam realizar tratamento de hemodiálise neste mu-
nicípio de Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Indica ao Po-
der Executivo que interceda junto ao órgão competente pela
necessidade de pavimentação asfáltica da Rua Istambul, entre
as Ruas Lúcia de Carvalho e Irani Gadelha, no Bairro Pantanal,
no município de Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Indica ao Poder
Executivo do Estado de Rondônia, com cópia à Secretaria de
Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão - SEPOG, a ne-
cessidade da Secretaria Regional de Guajará-Mirim assumir a
responsabilidade para a cedência do uso para eventos do es-
paço do bumbódromo no município de Guajará-Mirim.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Indica ao Poder
Executivo Estadual a necessidade de retorno das cirurgias or-
topédicas no município de Ji-Paraná.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Indica ao Poder
Executivo Estadual a necessidade de recuperação das estra-
das vicinais dos assentamentos Paulo Freire I, Paulo Freire II,
Bela Vista e Oziel, localizados entre os municípios de Nova
Brasilândia, Castanheiras e Presidente Médici.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO JEAN OLIVEIRA. Indica ao Gover-
no do Estado, com cópia à Agência de Defesa Sanitária
Agrossilvopastoril do Estado de Rondônia – IDARON, para do-
tar o Escritório em Cabixi de condições técnicas e estruturais
para atender os pecuaristas e produtores rurais da região.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO JEAN OLIVEIRA. Indica ao Gover-
no do Estado de Rondônia, com cópia ao Senhor Diretor Geral
do Departamento de Estradas, Rodagens, Infraestrutura e Ser-
viços do Estado de Rondônia – DER, a necessidade de que
proceda serviços de conservação e manutenção, inclusive com
reposição de materiais, caso necessário, nas vias de acesso
entre o distrito de São Carlos e a RESEX do Lago Cuniã.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Indica ao
Exmo. Governador do Estado, com cópia ao Departamento de
Estradas de Rodagem, Infraestrutura e Serviços Públicos, da
necessidade de realização de asfaltamento da Rua Francisco
Pantoja, localizada no Bairro Jardim Eldorado, município de
Jaru.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Indica ao Po-
der Executivo que interceda junto ao órgão competente pela
necessidade de pavimentação asfáltica da Rua Nero, entre as
Ruas Diana e Ayrton Dias, no Bairro Militão, do município de
Porto Velho/RO.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Indica ao Se-
nhor Governador do Estado de Rondônia e à Secretaria de
Estado da Educação – SEDUC a necessidade de contratar Pro-
fessores de música para atender as Escolas do Estado de
Rondônia.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Indica ao Se-
nhor Governador do Estado de Rondônia a necessidade de au-
mentar o efetivo da Polícia Militar em no mínimo 10 soldados
para atender o município de Presidente Médici.

- INDICAÇÃO DA COMISSÃO DE SAÚDE, PREVIDÊNCIA E AS-
SISTÊNCIA SOCIAL. Indica ao Poder Executivo do Estado de
Rondônia, com cópia à Secretaria de Estado da Saúde – SESAU,
a necessidade de instalar uma Ala Hospitalar destinada aos
pacientes renais e transplantados do Estado de Rondônia den-
tro do Hospital de Base, neste município de Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO LAZINHO DA FETAGRO. Indica ao
Exmo. Governador do Estado de Rondônia, com cópia ao De-
partamento de Estradas de Rodagem, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos do Estado de Rondônia – DER/RO, a necessidade
de recuperação das estradas nas Linhas 12B, 298 (km 16) e
153, e seus travessões, todos pertencentes ao Município de Ji-
Paraná.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Transamazônica, Bair-
ro Cuniã, em Porto Velho.
- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Vilas Rios, Bairro Cuniã,
em Porto Velho.
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- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Medianeira, Bairro Cuniã,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Mariluz, Bairro Cuniã,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ribeirão Preto, Bairro
Cuniã, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ruth, Bairro Cuniã, em
Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Machado de Assis, Bairro
Cuniã, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Policial Gusmão, Bairro
Cuniã, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Chapada dos Parecis,
Bairro Cuniã, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Marineide, Bairro Cuniã,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Massagena, Bairro
Cuniã, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Protásio Alves, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Rosalina Gomes, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua dos Andrades, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Teodora Lopes, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Tereza Amélia, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua São José, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ataulfo Alves, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Mário Andreazza, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Venâncio Aires, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Felipe Camarão, Bair-
ro Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Jacarandá, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Plácido de Castro, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Moinhos de Vento,
Bairro Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Seringueira, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Tucupi, Bairro Mariana,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua do Rodeio, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Guajuvira, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Freijó, Bairro Mariana,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Vicente Fontoura, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Eça de Queiroz, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Itatiaia, Bairro Mariana,
em Porto Velho.
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- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Barão do Amazonas,
Bairro Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Rei Salomão, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Mostardeiro, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Vasco da Gama, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Monguba, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Mangabeira, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Jacareba, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Bacuri, Bairro Mariana,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Palheteiro, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Anchieta, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Pindaúva, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Higienópolis, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Constelação, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Borges de Medeiros,
Bairro Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Carlos Reis, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Ramiro Barcelos, Bair-
ro Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Popular, Bairro Mariana,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Reverência, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Pedro Cabral, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Prece, Bairro Mariana,
em Porto Velho.

- INDICAÇÃO DO DEPUTADO AÉLCIO DA TV. Indica a necessi-
dade de pavimentação asfáltica na Rua Menino Deus, Bairro
Mariana, em Porto Velho.

Lidas as matérias, Senhor Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Lidas as Matérias
recebidas, solicito ao senhor Secretário que proceda à leitura
das matérias a serem apreciadas.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, Questão de Ordem?

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Pois não, Deputado.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Eu solicito que seja incluído na
Ordem do Dia os Projetos de Leis 419/16, 387/16 e o 416/16.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Está deferido.  Peço
que sejam incluídos na Ordem do Dia.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO MAURÃO DE CARVALHO. Requer Voto de Louvor ao Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) pelos relevan-
tes serviços prestados nestes 11 anos de existência e de ativi-
dades no Município de Porto Velho.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e vo-
tação o Requerimento do ilustre Deputado Maurão de Carva-
lho. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram, os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO EDSON MARTINS. Requer à Mesa Diretora a realização
de Sessão Solene no Plenário desta Casa de Leis, no dia 30 de
junho de 2016, às 09:00 horas, para entrega de Medalha do
Mérito Legislativo.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e vo-
tação o Requerimento do Deputado Edson Martins. Os Deputa-
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dos favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários
se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de Pesar para o Solda-
do PM Rodinei Alberto Canela, que faleceu no dia 24 de junho
de 2016, decorrente de assassinato, na cidade de Campo Novo,
no interior do Estado de Rondônia.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e vo-
tação o Requerimento do ilustre Deputado Jesuíno Boabaid,
em votação. Os Deputados favoráveis permaneçam como se
encontram, os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO RIBAMAR ARAÚJO. Requer à Mesa Diretora que seja re-
alizada Sessão Solene dia 19 de agosto de 2016, às 9:00 ho-
ras, em homenagem ao Dia da Fundação do Grande Conselho
Estadual da Ordem DeMolay no Estado de Rondônia.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e vo-
tação o Requerimento do ilustre Deputado Ribamar Araújo. Em
discussão, em votação. Os Deputados favoráveis permaneçam
como se encontram, os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO JESUÍNO BOABAID. Requer Voto de Louvor para o em-
presário José Roberto da Silva, pelo reconhecimento de parce-
ria e colaboração aos bons serviços prestados voluntariamente
ao Departamento de Polícia Federal, Comando da Aeronáutica
e ao Comando da Polícia Geral da Polícia e Bombeiro Militar do
Estado de Rondônia.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) - Em discussão e vota-
ção o Requerimento do ilustre Deputado Jesuíno Boabaid. Os
Deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os
contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Quero registrar a presença do Wesley Araújo, nosso

amigo, futuro Vereador do PMDB e também dos amigos
Anderson, Marlon, Laís e Adrian, muito obrigado pela
presença.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO LAZINHO DA FETAGRO. Requer Moção de Apoio e solida-
riedade aos 16 trabalhadores e trabalhadoras rurais envolvi-
dos em um conflito agrário, ocorrido em março de 2012, com
prisão decretada em vista do cumprimento da decisão do STF
que estabeleceu que a partir da condenação em 2ª instância a
sentença já deve ser cumprida.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão e vo-
tação o Requerimento do ilustre Deputado Lazinho da Fetagro.

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram,
os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO LEI COMPLE-
MENTAR 069/16 PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 023. Acres-
centa dispositivos à Lei Complementar nº 68, de 9 de dezem-
bro de 1992, e dá outras providências.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – O projeto se encon-
tra sem parecer da Comissão de Finanças. Solicito um mem-
bro da Comissão de Finanças para que possa proceder, Depu-
tado Cleiton Roque, para proceder parecer da Comissão de
Finanças no Projeto de Lei Complementar 069/16.

O SR. CLEITON ROQUE – Projeto de Lei Complementar 069/
16, Poder Executivo/Mensagem 023, que acrescenta dispositi-
vo à Lei Complementar nº 68, de 9 de dezembro de 1992, e
dá outras providências.

Pela Comissão de Finanças e Orçamento somos de pa-
recer favorável pelo projeto de lei, Sr. Presidente.

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Em discussão o pa-
recer favorável do ilustre Deputado Cleiton Roque pela Comis-
são de Finanças. Em votação. Os Deputados favoráveis per-
maneçam como se encontram, os contrários se manifestem.

Está aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o projeto. Votação

nominal, o painel já está aberto.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Questão de Ordem, Presidente?

(Às 19 horas e 01 minuto o senhor Edson Martins pas-
sa Presidência ao senhor Maurão de Carvalho).

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Está
concedido.

O SR. HERMÍNIO COELHO - Eu quero, Presidente Maurão,
que o líder ou o vice-líder, esse Governo tem líder demais,
nunca vi ter tanto líder igual esse Governo tem. Que viesse,
que explicasse o projeto, eu quero saber...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Discussão aí, não é?

O SR. HERMÍNIO COELHO – É, mas eu não quero só discus-
são, não, eu quero que fale o que é que significa o projeto. Só
fazer a leitura aí muda o parágrafo tal, artigo tal, para mim
não me convence. Eu quero saber, já que os projetos não
foram discutidos nas Comissões, e aquela discussão que hou-
ve ali atrás ninguém entendeu nada, não deu para entender
do jeito que foi discutido ali. Eu quero que fale aqui o que é
que significa o projeto, na prática.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Eu fui relator desse projeto. Eu
queria fazer a defesa desse projeto.

Senhor Presidente, como eu fui relator desse projeto,
eu peço e o Deputado Hermínio tem a devida garantia regi-
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mental em ter conhecimento do que está sendo tratando nes-
sa matéria. Trata-se do Projeto de Lei Complementar nº 069/
16, que acrescenta dispositivos à Lei Complementar nº 68,
Estatuto dos Servidores Civis. A licença prevista no inciso X
deste artigo será concedida a pedido ou ofício, até o 15º dia,
em caráter improrrogável, sem prejuízo da remuneração, na
forma que dispuser o regulamento, a partir do 16º dia. Será
concedido nos termos da Lei Complementar 432, de março,
com pagamento sobre a responsabilidade exclusiva ao IPERON,
sem ônus para o Estado. O que é que ele quer dizer? 15º: pelo
órgão; 16º: IPERON. Isso já vem sendo aplicado já no Estado
de Rondônia, já é aplicado. Então, o Estado só está apenas
regulamentando. O nosso relatório foi, eu vou só falar os dois
parágrafos. O artigo 231 da Lei Complementar 68, de 09 de
dezembro de 1992, revogado, considerava a licença de trata-
mento de saúde como sendo um dos benefícios do Plano de
Segurança Social do Estado, inserido na alínea D; mencionar
dispositivo com advento da Lei Complementar n° 432, de mar-
ço de 2008, que alterou substancialmente a Lei Complementar
228. A licença de tratamento que foi expedida pelo Auxílio Do-
ença como se fosse na mesma natureza. Na verdade, o que
está se buscando é regulamentar nos termos da Lei que prati-
ca um evento, já que vem sendo aplicado de maneira geral,
não havendo prejuízo ao servidor que necessitar do afasta-
mento para o tratamento de saúde. Foi esse o nosso voto na
CCJ, acompanhando por todos os membros. Desta forma, é
que eu venho explicar novamente aí para o Deputado Hermínio
a matéria hoje em questão que é essa Lei Complementar nº
069.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Eu votei pela orientação da opo-
sição. Agora, tem hora que eu tenho dúvida que o Deputado
Jesuíno é oposição ou se é o Líder do Governo. Eu estou brin-
cando, Deputado Jesuíno.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - sim
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - ausente
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - ausente

- Deputado Só Na Bença - sim

Com 17 votos favoráveis, está aprovado em primeira
discussão. Vai à segunda votação.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI Nº 424/16
DO PODER EXECUTIVO/ MENSAGEM 105. Institui o Projeto En-
sino Médio com Mediação Tecnológica no âmbito da Secreta-
ria de Estado da Educação e dá outras providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Projeto de
Lei nº 424/16. Falta o parecer pela Comissão de Educação e
Finanças. Solicito um membro da Comissão...

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, Presidente. Eu
dei parecer pelas Comissões pertinentes nesse Projeto.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Está com
parecer sim, o Deputado Aélcio é o relator pelas Comissões.
Em discussão e votação o parecer...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Espera aí. Já foi dado os devidos
pareceres em todas as Comissões? Não...

O SR. MAURÃO DE CARVAHO (Presidente) – Já, pelas duas.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Não, mas espera aí, Presidente.
Eu vou colocar... Conversando aqui com o Deputado Hermínio
e o Deputado Lazinho, a gente poderia, eu vou votar com emen-
da, se não houver emenda que altera o artigo 1º, eu vou ser
voto vencido, o projeto vai ser colocado em discussão e aí,
como fala, eu vou botar emenda nesse exato momento. Eu
quero que seja acrescentado: Fica instituído o Projeto de Ensi-
no Médio com Mediação Tecnológica do Estado à Secretaria
de Educação, com objetivo de implantar o Ensino Médio com
Mediação Tecnológica de Estudantes que residem na zona ru-
ral cuja localidade tem difícil acesso, com demanda reprimida.
É até aí. E o prazo que deve ser colocado: 24 meses para a
gente estruturar. E agora quem não quiser, eu, o meu voto, o
nosso voto aqui, eu peço apoio, Deputado Léo, o senhor vota
com a Emenda?

O SR. HERMÍNIO COELHO – Deputado Jesuíno, Deputado
Lazinho. Uma Questão de Ordem. Essa Emenda do Deputado
Jesuíno atende? Não? Então, Deputado Jesuíno, a gente vai ser
contra.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Então a gente vota contra, então
pronto, pode colocar para votação então.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em votação
o parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam como se en-
contram e os contrários se manifestem.

Está aprovado o parecer.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Registra aqui, é o parecer ou é o
voto?
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O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Parecer. Vai
à primeira discussão.

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, a emenda do
Deputado Jesuíno foi retirada?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Foi retira-
da.

O SR. LAERTE GOMES – Então está bom.

 O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Em primei-
ra discussão e votação o Projeto de Lei nº 424/16. Os Deputa-
dos favoráveis permaneçam como se encontram e os contrári-
os se manifestem.

O SR. JESUÍNO BOABAID – E Lei Complementar ou Ordiná-
ria? Eu sou contrário. Registre aí por gentileza.

O SR. ALEX REDANO – Senhor Presidente, eu ainda não votei
nesta votação.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Registra de novo por gentileza.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Aprovado
com cinco votos contrários.

O SR. JESUÍNO BOABAID – E quantos favoráveis, por gentile-
za?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Cinco vo-
tos contrários. Aprovado.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 072/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 033 DO
PODER EXECUTIVO. Altera o Anexo II da Lei Complementar nº
827, de 15 de julho de 2015, que “Dispõe sobre a estruturação
organizacional e o funcionamento da Administração Pública
Estadual, extingue, incorpora órgãos do Poder Executivo Esta-
dual e dá outras providências”.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – No Projeto
falta o parecer da Comissão de Finanças. Solicito ao Deputado
Cleiton Roque para emitir o parecer pelas Comissões
pertinentes.

O SR. CLEITON ROQUE – Projeto de Lei Complementar 072/16
Poder Executivo/Mensagem 033. Altera o Anexo II da Lei Com-
plementar nº 827, de 15 de julho de 2015, que “Dispõe sobre a
estruturação organizacional e o funcionamento da Administra-
ção Pública Estadual, extingue, incorpora órgãos do Poder Exe-
cutivo Estadual e dá outras providências”.

Pela Comissão de Finanças e Orçamentos, somos de
parecer favorável quanto a essa matéria, Excelência.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer favorável. Os Deputados...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Para discutir. Qual é esse Proje-
to, por gentileza?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Parecer
Deputado Cleiton Roque, ainda para expor o Projeto.

O SR. CLEITON ROQUE – O Projeto de Lei 072/16, que trata
da Mensagem 033. Altera o Anexo II da Lei Complementar nº
827, de 15 de julho de 2015, que “Dispõe sobre a estruturação
organizacional e o funcionamento da Administração Pública
Estadual, extingue, incorpora órgãos do Poder Executivo Esta-
dual e dá outras providências”. Passou pela Comissão.

O SR. LAERTE GOMES – Excelência, essa matéria, Vossa Ex-
celência deu parecer na CCJ hoje que o relator é o Deputado
Léo Moraes, ele autorizou e Vossa Excelência deu o parecer.
O SR. JESUÍNO BOABAID – Então, fala é matéria da carreira
da Polícia Civil, não é isso aí? É só isso, então, que a gente
quer saber.

O SR. LAERTE GOMES – Só a troca de dois cargos lá,
Excelência.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer favorável do Deputado Cleiton Roque. Em vota-
ção. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram e os contrários se manifestem.

Está aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-

plementar nº 072/16. Votação nominal e o painel já está aberto.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA

- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - ausente
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - ausente
- Deputado Hermínio Coelho - não
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - sim
- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 17 votos favoráveis, está aprovado em primeira
votação. Vai à segunda.

Próxima matéria.
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O SR. LEBRÃO (1º Secretário)– PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 090/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 096. Acres-
centa a Área de Apoio na descrição das atividades do cargo de
Auxiliar de Serviços Gerais, constantes da Lei Complementar
nº 529, de 10 de novembro de 2009, que “Institui o Plano de
Carreira, Cargos e Remuneração dos Servidores do Departa-
mento de Estradas de Rodagem do Estado de Rondônia – DER/
RO”.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – No Projeto
falta o parecer pela Comissão de Finanças. Deputado Cleiton
Roque para emitir o parecer pela Comissão.

O SR. CLEITON ROQUE – Projeto de Lei Complementar nº
090/16 do Poder Executivo/Mensagem 096, que acrescenta Área
de apoio na discrição das atividades do cargo de Auxiliar de
Serviços Gerais, constante da Lei Complementar nº 529 de 10
de novembro de 2009, que “Institui o Plano de Carreiras, Car-
gos, Carreiras e Remuneração dos Servidores do Departamento
de Estradas de Rodagem do Estado de Rondônia – DER/RO”.

Pela Comissão de Finanças e Orçamento, Presidente,
somos de Parecer favorável, acatando também juntamente com
o Parecer da Comissão de Justiça e Redação, proferido pelo
Deputado Adelino Follador. Somos de Parecer favorável,
Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são e votação o Parecer favorável do Deputado Cleiton Roque.
Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os
contrários se manifestem.

Está aprovado o Parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-

plementar nº 090/16.
O painel está aberto para votação.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA

- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - ausente
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - sim
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - sim
- Deputado Maurão de Carvalho - sim
- Deputado Ribamar Araújo - ausente
- Deputada Rosângela Donadon - sim

- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 19 votos favoráveis, está aprovado. Vai a segun-
da discussão e votação.

Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 099/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 125. Alte-
ra dispositivos do artigo 66, da Lei Complementar nº 680, de
07 de setembro de 2012, que Dispõe sobre o Plano de Cargos
e Carreiras, Cargos e Remuneração dos Profissionais da Edu-
cação Básica do Estado de Rondônia e dá outras providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O projeto
está sem o Parecer da Comissão de Justiça. Peço ao Deputado
Adelino Follador que emita Parecer pelas Comissões pertinen-
tes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei 099/16, Mensa-
gem 125, altera dispositivo do artigo 66 da Lei Complementar
nº680, de 07 de setembro de 2012, que dispõe sobre o Plano
de Cargos e Carreiras, Cargos e Remuneração dos Profissio-
nais da Educação Básica do Estado de Rondônia e dá outras
providências.

Senhor Presidente, nós somos de parecer favorável pe-
las Comissões pertinentes, tendo em vista que é um Plano de
Cargos e Salários, é para alterar e colaborar com os funcioná-
rios. Somos de Parecer favorável, senhor Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são e votação o Parecer do Deputado Adelino Follador. Os De-
putados favoráveis permaneçam como se encontram, os con-
trários se manifestem.

Está aprovado o Parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-

plementar 099/16. O painel está aberto para votação.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA

- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - não
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - não
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - ausente
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - sim
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - sim
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- Deputado Maurão de Carvalho - sim
- Deputado Ribamar Araújo - ausente
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 18 votos favoráveis e 02 contrários, está aprova-
do. Vai a segunda discussão e votação.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 100/2016 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 126.
Acrescenta dispositivos da Lei Complementar 647, de 20 de
dezembro de 2011, e altera os anexos II e III da Lei Comple-
mentar 827, de 15 de julho de 2015, referente às Tabelas da
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM,
e dá outras providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - O projeto se
encontra sem parecer. Membro da Comissão de Justiça para
emitir o parecer. Solicito ao Deputado Adelino Follador emitir o
parecer pelas Comissões.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de Lei Complementar
100/2016, que acrescenta dispositivo da Lei Complementar 647,
de 20 de dezembro de 2011, e altera os anexos II e III da Lei
Complementar 827, de 15 de julho de 2015, referente às tabe-
las da Secretaria de Estado e Desenvolvimento Ambiental -
SEDAM, e dá outras providências.

É um projeto, foi uma ordem judicial, já foi discutido
com os Deputados e o Estado vai ter que demitir os emergenciais
e já contratou os efetivos, e ordem judicial não se discute, se
cumpre. Então, sou de parecer favorável, Senhor Presidente.

(Às 19 horas e 23 minutos, o senhor Maurão de
Carvalho passa a presidência ao senhor Marcelino
Tenório)

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) - O voto do De-
putado Adelino Follador, o parecer pela aprovação do projeto
pelas Comissões pertinentes. Os Deputados favoráveis perma-
neçam como se encontram, os contrários se manifestem.

Aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-

plementar 100/2016. O painel já está aberto para votação.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA
- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - ausente
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim

- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - sim
- Deputado Maurão de Carvalho - ausente
- Deputado Ribamar Araújo - ausente
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Aprovado com 18 votos favoráveis. Vai à segunda dis-
cussão.

Próxima matéria, Sr. Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 101/2016 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 127.
Acrescenta o artigo 31-A à Lei Complementar 233, de 06 de
junho de 2000, que “Dispõe sobre o Zoneamento
Socioeconômico- Ecológico do Estado de Rondônia – ZSEE e
dá outras providências”.

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) - O Projeto de
Lei Complementar 101/16, Mensagem 127, acrescenta o arti-
go 31-A à Lei Complementar 233, de 06 de junho de 2000,
que dispõe sobre o Zoneamento Socioeconômico-Ecológico do
Estado de Rondônia - ZSEE, e dá outras providências. Falta o
parecer das Comissões pertinentes. Peço ao Deputado Adelino
Follador para que proceda ao parecer da matéria.

O SR. CLEITON ROQUE - Sr. Presidente, pela ordem. Cumpri-
mentar o nosso amigo Prefeito de Nova Brasilândia, o Gerson
que está aqui presente, agradecer pela presença. Muito obri-
gado.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Mensagem 127, Projeto de Lei
Complementar 101/2016, acrescenta o artigo 31-A à Lei 233,
de 06 de junho de 2000, que dispõe sobre o Zoneamento
Socioeconômico e Ecológico do Estado de Rondônia, e dá ou-
tras providências. É uma adequação com o Código Florestal,
já uma sugestão inclusive desta Casa através da Comissão da
Agricultura, o Deputado Lazinho, o Deputado Ribamar, Depu-
tado Laerte, nós e o Deputado Marcelino, nós sugerimos e o
Governo do Estado está adequando a Lei Estadual ao
Zoneamento Federal. Então somos de parecer favorável, Sr.
Presidente.

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) - O parecer do
nobre Deputado Adelino Follador pelas Comissões pertinentes
é pela aprovação do projeto. Em discussão o parecer.

Aprovado.

O SR. JESUÍNO BOABAID - Sr. Presidente...

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Pois não,
Deputado.
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O SR. JESUÍNO BOABAID - Sobre a situação da matéria. Isso
aqui que nós deveríamos aproveitar, tem dois projetos da SEDAM
aqui, não tem? Três, não é? Então, de antemão, já vou pedir,
tem que tirar dois, ou aprova esse daí, porque eu vou pedir
vista porque tem aquela alteração que o Deputado Adelino sabe
que foram alterados aqueles impostos lá, aquelas taxas, que
está prejudicando o setor madeireiro, está prejudicando todo
mundo.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Agora esse aqui é o projeto...

O SR. JESUÍNO BOABAID - Não, tudo bem...

O SR. ADELINO FOLLADOR – Agora, aquele das Usinas que
nós temos que discutir melhor.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Para discutir, Sr. Presidente.

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Para discutir o
Deputado Lazinho da Fetagro.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Só clareando esse Projeto. O
ano passando tinha encaminhado para cá junto com a Comis-
são de Agricultura um Projeto de Revogação de uma Lei que
duplificava a quantidade de áreas a serem recuperadas no
Estado. O Governo vetou o Projeto. Nós fizemos um acordo de
manter o Veto e ele encaminharia um Projeto do Executivo
para cá corrigindo aquela falha.  Da forma como está o Projeto
hoje se adéqua ao Código Florestal e faz com que os produto-
res rurais, grandes ou pequenos, tenham que recuperar so-
mente a exigência do Código Florestal. Então era esse o
Projeto.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Vossa Excelência me responde
então, com esse Projeto satisfaz então aquilo que foi acordado
naquela época então?

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Correto, Depu-
tado, foi até revogada a Lei, depois foi feito o acordo para criar
essa nova Lei.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - A Lei, ela foi...

O SR. JESUÍNO BOABAID – A gente não revogou.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Só para esclarecer...

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Nós revogamos uma Lei que
existia, da Assembleia.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Foi. Eu lembro que Vossa Exce-
lência colocou.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Aí o Governo vetou.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Correto.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Na derrubada do Veto nós
conversamos com o Governo de que nós manteríamos o Veto

para ele encaminhar o Projeto do jeito que nós tínhamos
apensado, e foi exatamente o que ele mandou.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Pela Lei anterior tinha que fa-
zer a Reserva Legal, não contava, a Reserva Legal não conta-
va...

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Com as APP.

O SR. ADELINO FOLLADOR – APP não contava na Reserva
Legal.

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Isso.

O SR. ADELINO FOLLADOR – A partir de agora vai contar.
Então vai favorecer muitos agricultores, principalmente a agri-
cultura familiar que continuamente tinham dificuldades.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – O Projeto que tinha nesta
Casa dobrava a quantidade de recuperação. E aí, agora man-
tém-se o Código Florestal, mantém-se exatamente aquilo que
foi acordado. Grandes, até quatro módulos têm um percentual,
de quatro módulos acima têm outro percentual para todos.

O SR. MARCELINO TENÓRIO (Presidente) – Em discussão
o parecer. Não havendo ninguém a tratar, está aprovado o pa-
recer do Deputado Adelino Follador.

Em primeira discussão e votação o Projeto. Votação no-
minal. O painel encontra-se aberto.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Os agricultores do nosso Es-
tado agradecem à Assembleia Legislativa e ao Governo do Es-
tado por isso aí.

(Às 19 horas e 29 minutos o senhor Marcelino Tenório
passa a Presidência ao senhor Maurão de Carvalho)

VOTAÇÃO ELETRÔNICA

- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - ausente
- Deputado Hermínio Coelho - não
- Deputado Jean Oliveira - sim
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - sim
- Deputada Lúcia Tereza - sim
- Deputado Luizinho Goebel - ausente
- Deputado Marcelino Tenório - sim
- Deputado Maurão de Carvalho - sim
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- Deputado Ribamar Araújo - sim
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 21 votos favoráveis e 01 voto contrário está apro-
vado em primeira votação.  Vai à segunda votação.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 434/16
DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 120. Autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir crédito suplementar por excesso de arrecada-
ção, até o montante de R$ 1.903.492,04, em favor da Unidade
Orçamentária Departamento Estadual de Estradas de Roda-
gem, Infraestrutura e Serviços Públicos – DER.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Falta o pa-
recer pelas Comissões pertinentes. Deputado Adelino para emitir
parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei nº 434/16, que
autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar por ex-
cesso de arrecadação, até o montante de R$ 1.903.492,04, em
favor da Unidade Orçamentária Departamento Estadual de Es-
tradas de Rodagem, Infraestrutura e Serviços Públicos – DER.

Somos de parecer favorável, Sr. Presidente, tendo em
vista que o DER precisa de recursos para recuperar as estra-
das neste momento.
          Somos de parecer favorável, Sr. Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Adelino Follador. Os Deputados fa-
voráveis permaneçam como se encontram, os contrários se
manifestem.

Aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei nº 434/

16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram,
os contrários se manifestem.

Aprovado.  Vai a segunda discussão e votação.
Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 433/16
DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 119. Autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir crédito suplementar por excesso de arrecada-
ção, até o montante de R$ 14.230.333,00, em favor da Unida-
de Orçamentária Fundo Estadual de Saúde – FES.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - O Projeto se
encontra sem parecer. Solicito ao Deputado Adelino para emi-
tir o parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Mensagem 119, projeto de lei
433/16, autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suplementar
por excesso de arrecadação até o montante de R$
14.230.333,00, em favor da Unidade Orçamentária: Fundo Es-
tadual de Saúde – FES.
         Somos de parecer favorável, Sr. Presidente, pelas Co-
missões pertinentes.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Projeto de
Lei 433/16, em discussão e votação parecer do Deputado
Adelino Follador. Os Deputados favoráveis permaneçam como
se encontram, os contrários se manifestem.

Aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 433/

16.  Os Deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram, os contrários se manifestem.

Aprovado. Vai a segunda discussão e votação.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 387/16
DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Altera a redação do artigo
1º, revoga o parágrafo único do artigo 3º da Lei 3.656, de
2015, que institui o Dia do Policial Militar e do Bombeiro Militar
da Reserva Remunerada ou Reformada, no âmbito do Estado
de Rondônia.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Projeto de
Lei de autoria do Deputado Jesuíno Boabaid, falta parecer da
Comissão de Segurança Pública. Deputado Dr. Neidson para
emitir o parecer.

O SR. DR. NEIDSON – Projeto de Lei 387/16 do Deputado
Jesuíno Boabaid, que altera a redação do artigo 1º, revoga o
parágrafo único do artigo 3º da Lei 3.656, de 2015, que insti-
tui o Dia do Policial Militar e do Bombeiro Militar da Reserva
Remunerada ou Reformado no âmbito do Estado de Rondônia.
Somos de parecer favorável pela Comissão de Segurança
Pública.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em vota-
ção o parecer do Deputado Dr. Neidson. Os Deputados favorá-
veis permaneçam como se encontram, os contrários se mani-
festem.

Aprovado o parecer.
Em primeira discussão o Projeto de Lei 387/16, em vo-

tação. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram, os contrários se manifestem.

Aprovado. Vai à segunda discussão.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 416/16
DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO, DR. NEIDSON E
JESUÍNO BOABAID. Dispõe sobre a aplicação de multas para
os praticantes de trotes nos serviços essenciais 190 - Centro
de Operações da Polícia Militar; 192 – Serviço de Assistência
Médica de Urgência – SAMU e 193 – Corpo de Bombeiros, e
dá outras providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O projeto
se encontra sem parecer pelas comissões. Solicito o Deputa-
do Adelino Follador para emitir parecer pelas Comissões per-
tinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei 416/16 de auto-
ria do Deputado Maurão de Carvalho, Dr. Neidson, Jesuíno,
que dispõe sobre a aplicação de multas para os praticantes de
trotes nos serviços essenciais 190 - Centro de Operações da
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Polícia Militar; 192 – Serviço de Assistência Médica de Urgên-
cia – SAMU e 193 – Corpo de Bombeiros e dá outras providên-
cias.

Somos de parecer favorável, tendo em vista que o trote
é um prejuízo muito grande para as pessoas que precisam.
Então, isso pode, com certeza deve evitar o trote. Sou de pa-
recer favorável pelas Comissões pertinentes.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Esse proje-
to é um projeto de autoria minha, Deputado Maurão de Carva-
lho, Deputado Dr. Neidson e o Deputado Jesuíno. É um projeto
importante, Deputado Jesuíno, porque o tanto de pessoas que
dá trote e faz com que a Polícia vá ao local e não tem nada,
enquanto ela tem outras ocorrências que é necessário e aí ela
não pode ir porque ela foi atender uma ligação de trote. E às
vezes pessoas que vão morrer... Então, acho de muita impor-
tância e só na hora que nós aplicarmos, o projeto ter a valida-
de, entrar em vigor e que a pessoa for penalizada ou que
alguém, de cada cem, um for penalizado, vai servir para inti-
midar aquelas pessoas que pretendem viver de brincadeira,
fazendo trote e tirando a oportunidade de socorrer alguém,
que a Polícia possa realmente fazer o trabalho dela.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, só para discutir. Em
primeiro lugar, parabenizar o Deputado Adelino Follador pelo
relatório, relator favorável. Eu trabalhei muito tempo no servi-
ço operacional de rua e por muitas vezes nós fomos, a gente
vai ter que aguardar aqui, está tendo uma reunião ali, uma
reunião no Plenário, vamos aguardar a reunião no Plenário,
vamos aguardar.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O Deputado
Jesuíno está chamando atenção de Vossa Excelência.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Não, vamos aguardar, vamos
aguardar, eles estão discutindo lá, deve ser alguma coisa mui-
to interessante. Vamos parar o Plenário aí, vamos parar...

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu fiquei curioso para saber o
quê que tem lá.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Porque não pode.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Questão de Ordem, Presidente.
Não, só para dizer, Deputado Jesuíno, que o Líder, o Líder já
convenceu os bestas todinhos a votar tudo do jeito que ele
queria, aí agora que estão votando os projetos que não tem
interesse para ele, aí ele está lá...

O SR. JESUÍNO BOABAID – Ele fica na alegria, espera lá que
a gente já resolve isso, já, já a gente resolve...

O SR. HERMÍNIO COELHO – Então, na segunda votação, De-
putado Jesuíno, vamos votar contra os projetos na segunda
votação.

O SR. JESUÍNO BOABAID – É todinho. Mas, Presidente, vol-
tando ao assunto...

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Aí o Líder
vai ficar esperto, não é, Deputado Jesuíno?

O SR. JESUÍNO BOABAID – É, aí fica esperto. Vamos dar
atenção aqui...

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Está achan-
do que é tudo mamão com açúcar?

O SR. JESUÍNO BOABAID – Por gentileza, Líder, vamos ouvir.
Voltando agora novamente à situação. A questão da matéria a
qual o senhor aprovou, a qual institui mil reais, mil reais para
cada trote que for detectado, é de suma importância, porque
quando você está no serviço operacional de rua, mais de 100
ligações são feitas para o 190 e lá são apenas 04, de 04 a 03,
a 05, em média, atendentes. Isso causa uma série de ques-
tões, prejuízos para o atendimento do 190; 190 que nós sabe-
mos que é necessário, todo mundo liga para o 190.

Então, essa medida é de parabenizar, de sua autoria,
de nossa autoria, do Deputado Dr. Neidson e Deputado Jesuíno
Boabaid, para que haja realmente um respaldo que iniba es-
sas pessoas em não utilizar de forma indevida, ou seja, ligar
de forma indevida para o 190. Lembrando, que lá tem o bina,
tem como rastrear. Então, hoje a Secretaria de Segurança
deverá, sim, buscar operar de uma forma em detectar quem
está de certa forma ligando de forma ilegal.

A SRA. LÚCIA TEREZA – Questão de Ordem, senhor Presi-
dente?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Concedida
a Vossa Excelência, Deputada Lúcia Tereza.

O SR. LAERTE GOMES – Depois da Deputada Lúcia, eu vou
falar.

A SRA. LÚCIA TEREZA - Eu gostaria de dizer ao nobre Depu-
tado Jesuíno Boabaid que como todos os projetos, todas as
atitudes e iniciativa dele é muito bem-vinda e vem a calhar
justamente no que o Deputado Marcelino estava falando, ele
queria dar um nome a esse projeto de tão magnífico que é.
Porque a gente detesta esse negócio de trote, ainda mais com
a Polícia. Eu gostaria de parabenizar o Deputado.

O SR. DR. NEIDSON – E com relação ao SAMU, senhor Presi-
dente, também é de suma importância devido que aqui exis-
tem muitas ocorrências, principalmente as ligações que são
realizadas no SAMU, que muitos pacientes realmente estão
precisando do atendimento de urgência e que necessitam de
uma viatura com um médico dentro e às vezes com esses tro-
tes, pode-se até perder vidas aqui no município e no Estado de
Rondônia e com isso vai também, creio eu que possa inibir
esses trotes aí com relação a todas, tanto o 190, 192, 193.
Então é de suma importância para o Estado de Rondônia.

O SR. LAERTE GOMES – Só para comentar, senhor Presiden-
te, sobre a reprimenda que o Deputado Jesuíno nos passou,
injusta, que nós estávamos inclusive comentando, como a De-
putada Lúcia falou. Só para registrar aqui que o Deputado
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Jesuíno foi injusto conosco quando nos passou uma reprimenda.
Nós estávamos elogiando o projeto dele, a capacidade, a ca-
pacidade dele de trazer a esta Casa tantos projetos com um
significado de uma dimensão que a gente não pode nem falar
ela. Parabéns, Deputado Jesuíno.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Vossas Excelências estavam rin-
do tanto, que Vossas Excelências nem sabem do que nós recla-
mamos. Vossas Excelências nem sabem do que nós reclama-
mos. Estavam rindo tanto lá da piada, Vossas Excelências nem
sabem do que nós reclamamos aqui. Não foi nem de Vossas
Excelências.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Presidente, eu conheço bem a
Deputada Lúcia, eu tenho certeza que ela estava falando de
coisa bem melhor do que esse projeto.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Viu, Depu-
tado Hermínio, o projeto é importante, e outra, não só é para
PM, Corpo de Bombeiro, qualquer trote que seja feito, até para
o 192 que é da Saúde, que também vale. E aí, é dois ou três
que passar o trote, que for multado e se alguém já ficar saben-
do da multa, eu tenho certeza que as pessoas vão temer e
jamais vão ficar fazendo esse tipo de trote, tipo de coisa que
eu acho que tira a oportunidade de tantas outras pessoas po-
derem trabalhar e fazer o serviço com seriedade e salvar algu-
mas vidas. Às vezes, a pessoa vai lá num alarme falso e o que
é verdadeiro a Polícia deixa de chegar no local no horário. Por-
tanto, é um Projeto de grande valia para esta Casa e para o
Estado de Rondônia. Eu quero aqui parabenizar o Deputado Dr.
Neidson e o Deputado Jesuíno Boabaid, que ele já se parabeni-
zou, e eu vim lhe parabenizar pelo Projeto que eu acho que é
de grande importância para o Estado de Rondônia. Um Projeto
que aparentemente parece simples, mas que a gente sabe da
valia do Projeto aprovado por unanimidade por esta Casa, re-
latado aqui pelo Deputado Adelino Follador. Não tem Deputado
que queira ainda discutir o Projeto, em votação.

Ainda em discussão o Parecer. Os Deputados favoráveis
permaneçam como se encontram e os contrários se
manifestem.

Está aprovado o Parecer.
Em primeira discussão e votação Projeto de Lei nº 416/

16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram
e os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai a segunda discussão e votação.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 419/16
DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Dispõe sobre o tempo máxi-
mo de espera para atendimento nas lojas operadoras de tele-
fonia fixa e celular, e dá outras providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Falta o pa-
recer pelas Comissões pertinentes. Solicito ao Deputado Jean
Oliveira para emitir parecer pelas Comissões pertinentes. De-
putado Jean não faz parte da Comissão de Justiça, passo para
o Deputado Adelino Follador emitir o parecer pelas Comissões
pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei 419/16, dispõe
sobre o tempo máximo de espera para atendimento nas lojas
operadoras de telefonia fixa e celular, e dá outras
providências.

Somos de parecer favorável pelas Comissões pertinen-
tes. Esperamos que seja fiscalizado, é um Projeto de muita
importância de autoria do Deputado Jesuíno Boabaid. Tomara
que seja fiscalizado e que seja cumprindo, que já existe uma
regra em nível nacional, mas nem sempre essas empresas
respeitam.

Então, somos de parecer favorável, senhor Presidente,
pelas Comissões pertinentes.

O SR. JEAN OLIVEIRA – Presidente, para discutir o parecer
do Deputado Adelino Follador.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Para discu-
tir o parecer do Deputado Adelino Follador, Deputado Jean
Oliveira.

O SR. JEAN OLIVEIRA – Presidente, eu tive a oportunidade
de ler o Projeto do Deputado Jesuíno, um Projeto que eu acre-
dito, Deputado Jesuíno, que todas as empresas que detêm
concessão pública de situações como essa de telecomunica-
ção e outros serviços, deveriam passar pelo mesmo Projeto
de Lei, um Projeto de Lei bom, tem como finalidade regrar o
tempo de atendimento, evitar aquela morosidade, aquela fal-
ta de respeito com o cliente, o consumidor. Eu olhei ali o Pro-
jeto do Deputado Jesuíno, e no Projeto me chamou atenção
umas cadeiras que Vossa Excelência exige na recepção, tem
uma metragem ali de sessenta, cinquenta centímetros, eu
gostaria de saber de onde o senhor tirou essa metragem, se
foi da Agência Nacional, Agência Nacional Brasileira de Nor-
mas Técnicas, eu quero saber o que é, se é da ABNT, de onde
foi.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Porque esse Projeto, Deputado
Jean, não é um Projeto novo, já foi instituído em São Paulo, e
nós estamos trazendo aqui para o Estado de Rondônia. E o
Projeto eu trouxe com o mesmo item. Então, é interessante,
certamente deve ter sido sim regrado pela ABNT, mas algo
que a cadeira deve ser metrada dentro dos padrões da ques-
tão do INMETRO. Então, essa questão da porcentagem foi,
como eu digo, a essência desse Projeto é de São Paulo, e nós
estamos aprovando aí, se Deus quiser, no Estado de Rondônia,
então, foi essa questão. Com certeza é do tamanho que regra
o INMETRO bem como a ABNT.

O SR. JEAN OLIVEIRA – Não, minha curiosidade foi essa,
Deputado. Parabenizar pelo Projeto e dizer que se todas as
prestadoras de serviço, aquelas que têm concessão pública,
tivessem a mesma, se essa Lei tivesse um eficácia maior se-
ria até melhor. Mas parabenizar Vossa Excelência, e dizer que
a fiscalização da vigência da Lei é que será uma situação a
nos preocuparmos, porque a Lei é muito boa, mas a vigência
dela é que nós teremos que fiscalizar de que forma, encontrar
um mecanismo para poder estar fiscalizando isso aí.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Noventa dias para ingressar, ter
a vigência da norma.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente)- Deputado
Jean, Deputado Jesuíno está muito detalhista, está olhando
assim detalhes do Projeto.

Em discussão ainda o Parecer, Deputado que queira dis-
cutir o Parecer.
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Aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei nº

419/16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se en-
contram, os contrários se manifestem.

Está aprovado. Vai a segunda discussão.
Próxima matéria, senhor Secretário.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE RESOLUÇÃO
071/16 DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Acrescenta disposi-
tivo ao Regimento Interno.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente)- O Projeto de
Resolução nº 071/16 do Deputado Jesuíno Boabaid já se en-
contra com o Parecer. Projeto de Resolução do Deputado
Jesuíno Boabaid.

Eu quero pedir ao Deputado Jesuíno Boabaid para que
possa explicar, esclarecer sobre o Projeto de vossa autoria.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Presidente, trata-se do Título
Honorífico que é concedido a qualquer cidadão ou qualquer
comenda deve ser de forma personalíssima. Houve um
imbróglio aqui no início que uma personalidade iria receber, só
que não poderia e iria mandar um terceiro, e no Regimento
nós temos que consagrar, porque o Título é personalíssimo, ou
seja, aquela pessoa e somente esta poderá receber a comenda.
Então, nós estamos apenas só dando a redação que tem no
texto, que a Comenda é para a pessoa. Exceto quando a pes-
soa foi a óbito, aí sim, há uma excepcionalidade em dar a
devida Comenda para a pessoa. Ou seja, aquela pessoa que
vai representar, no caso, o falecido, a pessoa que foi a óbito.

Então, essa é a forma que a gente coloca e acrescenta
para não ter nenhum problema, porque eu até acho que seria
desnecessário, porque a partir do momento que Vossa Exce-
lência, um Deputado, nós colocamos ao crivo da plenária, con-
cedemos a devida medalha, ou qualquer comenda de Título
Honorífico ou Título que seja de Cidadão Rondoniense, a pes-
soa deve no mínimo vir aqui prestar, ou seja, em receber. En-
tão, é inaceitável essa recepção pelo terceiro. Então é desta
forma que a gente coloca e acrescenta essa disposição que já
foi aprovada pelas devidas Comissões.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente)- Em discus-
são o Projeto. Encerrada a discussão, em votação. Os Deputa-
dos favoráveis permaneçam como se encontram, os contrári-
os se manifestem.

Está aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria, senhor Presidente.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE DECRETO
LEGISLATIVO 063/16 DO DEPUTADO EDSON MARTINS. Conce-
de Medalha do Mérito Legislativo ao senhor Leandro Berg de
Oliveira do Nascimento, conhecido popularmente como Léo
Nascimento.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente)- O Projeto se
encontra sem parecer. Solicito ao Deputado Adelino Follador
para emitir parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Decreto Legislativo
nº 063/16, de autoria do Deputado Edson Martins, concede
Medalha do Mérito Legislativo ao senhor Leandro Berg de Oli-
veira do Nascimento, conhecido popularmente como Léo
Nascimento.

Parabenizar o Deputado Edson Martins pela iniciativa,
com certeza o Léo Nascimento merece esse Título, essa Me-
dalha. E dizer que eu tive, eu participei, antes dele ser artista
lá no Triunfo, um dia quando ele cortou o cabelo, um assessor
meu tentou arrumar o cabelo dele para ele ir para Bandeiran-
tes se apresentar, e na última hora, todo... E hoje com certeza
um artista, uma pessoa que hoje está fazendo show em todo o
Brasil. Então, parabenizar o Deputado Edson pela iniciativa,
que ele merece pela pessoa que está divulgando no Estado de
Rondônia, estar divulgando também Porto Velho e a região
aqui, parabenizar.

Somos favoráveis pelas Comissões pertinentes. É o Pro-
jeto de Decreto Legislativo nº 063/16.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Em discus-
são o parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam como se
encontram, os contrários se manifestem.

Aprovado o parecer.
Em votação o Projeto de Decreto Legislativo nº 063/16.

Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os
contrários se manifestem.

Aprovado.

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, Presidente, me
permite?

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente)- Está conce-
dido.

O SR. LAERTE GOMES – Só deixar aqui, senhor Presidente, e
aí a gente precisa, Deputado Lebrão, que o Governo entenda a
importância que um Deputado tem em momentos como o de
hoje, quando o Governo precisa aqui da sua base. E o Gover-
no, Secretários, alguns Secretários do Governo, e a gente fica
triste porque o Deputado vem cobrar e vem cobrar com razão,
vai a Guajará-Mirim inaugurar o PROCON, Deputado Cleiton, e
nem avisa o Deputado da cidade. O Deputado fica sabendo
através de notícias de site, o Secretário de Estado vai a Guajará-
Mirim, a cidade, a convite de um Vereador, e não avisa o Depu-
tado representante, o parlamentar da cidade, o único, aliás,
que é da cidade. E quando precisa, o Deputado está aqui pre-
sente votando os projetos e as matérias de interesse do Go-
verno. Isso precisa mudar, Presidente Maurão, precisamos fa-
zer uma reunião com urgência com os Secretários. Eu sei que
o Governador nem está sabendo disso, quando eu falo de Go-
verno não estou falando do Governador, seu Governo nem está
fazendo isso, vamos levar isso à Casa Civil, Deputado Dr.
Neidson, foi em Guajará-Mirim, é urgente, Presidente, convo-
car uma reunião com todos os Secretários para botar regras
nisso. É inadmissível que vá inaugurar uma ação do Governo
do Estado na cidade, Deputado Lazinho, de Guajará-Mirim, que
tem aqui um Deputado que está aqui apoiando o Governo cons-
tantemente e o Deputado fique sabendo através da mídia ele-
trônica, não pode.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Concordo
com V.Ex.ª e esse é o papel de V.Ex.ª como líder de conduzir
esse processo. Está com a pessoa certa que é o Deputado
Laerte, que hoje é o novo Líder do Governo e ele, Deputado Dr.
Neidson, que tem que conduzir isso com o Chefe da Casa Civil
e todo Secretariado do Governo.
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O SR. DR. NEIDSON - Pela ordem, Sr. Presidente. Isso aí já
vem ocorrendo já desde o ano passado, desde o início do man-
dato, não é a primeira vez.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Sempre
acontece isso. Tem Secretário que normalmente já acostumou
e ele faz esse papel. Às vezes o Governo não consegue contro-
lar tudo e nem ele, às vezes, participa, por certo ele não está
lá hoje, mas é importante que V.Exª como líder, e assumindo a
responsabilidade, liderando aqui, fazendo o papel de Líder do
Governo, essa com certeza é de vossa responsabilidade, De-
putado Laerte, e eu vou deixar ela todinha para que V.Exª cuide
de vossos colegas desta Casa.

O SR. LAERTE GOMES - Isso é falta, Sr. Presidente, só para
concluir, o Deputado Cleiton depois falar também, que ele tam-
bém tem a responsabilidade com todos aqui, isso é falta de
diálogo entre a equipe, Deputado Adelino. Quem foi Prefeito
aqui sabe como isso funciona.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Mas V.Ex.ª
vai conduzir isso daqui para a frente, tenho certeza que vai dar
conta.

O SR. LAERTE GOMES - Precisa ter o diálogo, agora o Gover-
no precisa dar a liberdade para a gente trabalhar isso. O que
nós não podemos aceitar mais é que isso ocorra com um cole-
ga nosso, hoje é com o Deputado Dr. Neidson, amanhã vai ser
com o Deputado Adelino, depois de amanhã vai ser com o De-
putado Jean, depois com o Deputado Hermínio, enfim, precisa
ser resolvido isso, Sr. Presidente.

O SR. CLEITON ROQUE - Isso, Sr. Presidente, precisa parar. O
Deputado Laerte está correto, não só essas questões como
tem outras que precisam ser corrigidas e eu tenho certeza que
neste momento agora com a ascensão do Deputado Laerte à
liderança do Governo aqui na Casa, nós temos condições de
corrigir. Aconteceu um fato também lá em Cacoal, Deputado
Só Na Bença, que eu fiquei muito constrangido com o trata-
mento a um colega Deputado. Isso não pode acontecer, da
maneira que foi para a imprensa colocada e Deputado aliado
da primeira hora, uma pessoa que defende este Estado, traba-
lha como nunca, principalmente pelas pessoas que às vezes
estão necessitando de um tratamento de saúde, alguma coisa
nesse sentido. Então nós precisamos corrigir isso aí e também
precisamos do apoio de V. Ex.ª como Presidente desta Casa.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Pode contar
com meu apoio, Deputado Cleiton, e é papel de V. Ex.ª como
vice-líder somar com o líder e fazer essa gestão com a Casa
Civil e com os Secretários do Governo. Quero aqui aproveitar e
registrar a Vereadora Paula que prestigia nosso Plenário e toda
a sua comitiva lá de Brasilândia. Sinta-se à vontade.

O SR. JEAN OLIVEIRA - Presidente, só para colaborar com a
palavra do líder e do vice-líder, dizer que o nosso entendimento
é levar esse tipo de ponto de vista ao Governo de que convidar
o Deputado para participar de um evento como esse não é
tornar o Governo subalterno às ações da Assembleia ou de
seus parlamentares. Pelo contrário, o Governo precisa enten-
der, não o Governo, quando a gente fala de Governo a gente se
refere a um corpo inteiro, uma equipe toda, mas falando,
pinçando alguns que têm cometido esse equívoco de que con-
vidar o colega de Guajará-Mirim, que é o Deputado da região,

a participar desse evento, ele fará bem para a pasta que re-
presenta, Deputado Lazinho, porque ele estará trazendo o De-
putado que é representante legítimo do povo no Poder Públi-
co, que certamente fará deliberações sobre sua Secretaria ou
algumas situações do Governo. Então, o Secretário que traz o
Deputado junto consigo está fazendo uma prestação de con-
tas, automaticamente ele está conseguindo trazer Deputado
junto consigo, conseguindo trazer o Deputado para o lado do
Governo, mostrando o trabalho. Então é o nosso entendimen-
to, mostrar para o Governo que não é ser subalterno convidar
o Deputado para uma agenda oficial. Então, fica aqui o nosso
entendimento com o líder e o vice-líder.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) - Ainda re-
gistrando aqui a presença do Vereador Zezinho, das Duas
Rodas, não é? Não é de quatro, não?

O SR. LEBRÃO – Das Duas Rodas, ele não é o quatro rodas,
não, e nem o Zezinho da Bicicleta.

O SR. HERMÍNIO COELHO – Presidente, só para... Vossas
Excelências falando aí que o Governo inaugurou não sei o quê
lá de Guajará-Mirim e não convidou o Deputado Dr. Neidson.
Esse Governo sempre tratou esta Assembleia assim, os Depu-
tados assim. Com certeza foi alguém do PMDB lá de Guajará
que já intimou: “Olha, não pode convidar o Deputado”. Infeliz-
mente é assim, ele faz isso com o Deputado Dr. Neidson, faz
isso em Machadinho, faz isso em Jaru, faz isso em todo canto,
infelizmente.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presiden-
te. Gostaria de aproveitar este momento que com certeza os
colegas estão reclamando com razão. Mas eu estou aqui re-
cebendo um comunicado dos policiais que tomaram, Deputa-
do Jesuíno, que tomaram posse agora e não receberam a
credencial. Então, aqui está dizendo: policial abordado em Jaru
armado, sem a funcional. Foi liberado, mas sofreu um grande
constrangimento e já enviou, na semana passada, documento
ao Comando cobrando agilidade na identidade militar, mesmo
provisória tem que ter de imediato. Queria deixar essa obser-
vação para o Governo, que eu acho que quando o policial co-
meçou a trabalhar, ele já tinha que ter a credencial, Deputado
Léo Moraes, deveria ter já de imediato. Se ainda não tem,
que os policiais recebam rápido essa credencial para não ficar
constrangendo as pessoas e até ele se sentir seguro para
trabalhar armado, ou até sem arma para se identificar como
policial. Então, eu queria deixar esse alerta aqui, uma denún-
cia que eu recebi agora. E eu acho que isso é muito chato e se
a pessoa é policial, ele tem que ter um documento para com-
provar isso, para evitar até problemas, porque a pessoa não
conseguir se identificar, às vezes pode criar um fato e até, não
só constrangedor, mas até uma insegurança. Obrigado.

O SR. LÉO MORAES – Registrar a presença também, Senhor
Presidente, do colega nosso, do Deputado Saulo, do Deputado
Ezequiel, do Deputado Aélcio, o Quixadá, que está aqui conosco,
o Deputado Alex também. Um grande abraço aí.

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, só uma Questão
de Ordem. Comunicar aos nobres Deputados, colegas, para
não sair do Plenário que esses projetos vão ter que ser vota-
dos em segunda votação ainda. Então, para a gente dar agili-
dade, só comunicar.
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O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Dizer a Vos-
sa Excelência que nós temos essa semana, a semana que vem
se votar tudo, nós temos aí 30 dias para Vossas Excelências
percorrerem o Estado e se não votar, não vai ter, não, viu,
gente, castigo.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 436/16
DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 122. Autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir crédito suplementar por excesso de arrecada-
ção, até o montante de R$ 1.930.000,00, em favor da Unidade
Orçamentária Agência Estadual de Vigilância e Saúde –
AGEVISA.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – No Projeto
de Lei nº 436/16 falta o parecer pelas Comissões pertinentes.
Solicito ao Deputado Laerte Gomes emitir o parecer.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Qual é esse aí, Presidente? Depu-
tado Laerte, qual é esse aí?

O SR. LAERTE GOMES – Deputado Jesuíno Boabaid, vou falar
bem tranquilamente, Vossa Excelência às vezes reclama que
eu falo um pouquinho rápido.

Projeto de Lei de autoria do Poder Executivo, Mensa-
gem 122 que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suple-
mentar por excesso de arrecadação, até o montante de R$
1.930.000,00, em favor da Unidade Orçamentária Agência Es-
tadual de Vigilância e Saúde – AGEVISA.  Projeto de Lei nº
436/16, citando que é transferência da União.

Então, o nosso parecer é pela legalidade e
constitucionalidade do Projeto, senhor Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Laerte Gomes.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Discutir, Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Ainda para
discutir o Deputado Jesuíno Boabaid.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Eu quero parabenizar o Deputado
Laerte Gomes, é o vice-líder, e Líder da oposição, em ter já
assumido a cadeira, a sua função de Líder, já colocar todos os
Deputados, ou seja, resolvendo, indo junto ao Governo do Es-
tado de Rondônia, junto com o Presidente Maurão, hoje nós
tivemos uma reunião para tratar sobre situações, questões
republicanas referentes ao pleito de cada Deputado, no meu
caso foi a questão da PEC dos Militares. O Governo fez o com-
promisso com o Presidente Maurão, com este Deputado que
vos fala em encaminhar no início de agosto essa PEC, isso foi
falado lá hoje com o Governo do Estado de Rondônia. Discuti-
mos também outras questões de ordem lá que foi formado
pelo Governador. Então, isso eu quero parabenizar o Senhor
por ter essa grande articulação quanto à liderança aqui dentro
desta Casa. Isso que eu queria falar, Presidente, quanto este
projeto.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Laerte Gomes. Os Deputados favo-
ráveis permaneçam como se encontram, os contrários que se
manifestem.

Aprovado o parecer.

Em primeira discussão o Projeto de Lei 436/16. Os De-
putados favoráveis permaneçam como se encontram, os con-
trários que se manifestem.

Aprovado. Vai à segunda discussão.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 414/16
DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 095. Acrescenta parágra-
fo único ao artigo 26 da Lei nº 3.307, de 19 de dezembro de
2013, que “Regulamenta as transparências de recursos da
Administração Direta e Indireta do Estado de Rondônia, medi-
ante convênios financeiros, contratos de repasse e termos de
cooperação e dá outras providências”.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O projeto
se encontra sem parecer pelas Comissões pertinentes. Solici-
to Deputado Adelino Follador para emitir o parecer pelas Co-
missões.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Projeto de lei 414/16, Mensa-
gem 095 que acrescenta parágrafo único ao artigo 26 da Lei
nº 3.307, de 19 de dezembro de 2013, que “Regulamenta as
transparências de recursos da Administração Direta e Indireta
do Estado de Rondônia, mediante convênios financeiros, con-
tratos de repasse e termos de cooperação e dá outras provi-
dências”. É um projeto que foi discutido já com todos os Depu-
tados e com certeza ele vem, é um projeto importante para
ajudar e somos de parecer favorável pelas Comissões perti-
nentes, Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Adelino Follador. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se
manifestem.

Aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei 414/

16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se encontram.
Aprovado. Vai à segunda votação.

O SR. LAERTE GOMES – Sr. Presidente, Questão de Ordem,
Sr. Presidente? Só agradecer as palavras do Deputado Jesuíno.
Deputado Jesuíno, realmente o Governo fez esse compromis-
so de até o mês de agosto encaminhar essa PEC, e dizer que
esse papel que a gente está procurando exercer aqui junto
com vocês, humildade e para ajudar, para somar, esse é o
nosso objetivo. E no que a gente puder ajudar a gente está
aqui à disposição para ser parceiro dos nossos colegas e com-
panheiros. E eu gostaria, Sr. Presidente e ao nosso 1º Secre-
tário, de pedir a inclusão de pauta da Mensagem 118, de auto-
ria do Poder Executivo, Projeto de Lei Complementar 098/16,
a pedido do Deputado Lazinho da Fetagro, que é uma corre-
ção, um projeto que foi daqui, mas tinha vício de iniciativa e o
Governo enviou para cá para colocar na pauta se os nobres
colegas assim entenderem, se Vossa Excelência acatar e os
nobres colegas também aceitarem.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Eu consulto
o Plenário.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Só socializando o que é que
é. Foi aprovado, em 2013, 2015 uma lei aqui na Casa sobre o
cooperativismo aqui no Estado. E naquela lei foram incluídos
dois artigos que tratavam da obrigatoriedade de filiação de
uma cooperativa à OCB para conseguir o registro dessa coo-
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perativa. Só concedia-se o registro se a cooperativa fosse filiada
à OCB. Aí nós alegamos inconstitucionalidade, o Governo vetou
o projeto que eu encaminhei aqui e agora, para nós não derru-
barmos o Veto, ele acordou que mandaria. Nós pegamos o
parecer da EMATER, da SEAGRI e do IDARON, que todos os
órgãos são l igados ao campo e declararam a
inconstitucionalidade realmente do outro projeto, e encami-
nhou essa revogação. É só um acordo feito com o Governo
para que ele encaminhasse o projeto para nós e o projeto que
ele tinha vetado.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Beleza, De-
putado Lazinho. Vossa Excelência está cobrando, chegou o pro-
jeto que faz alteração no zoneamento, está sabendo?

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Já foi aprovado.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Já foi apro-
vado?

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Já foi aprovado.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Hoje?

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Hoje, estamos adiantado, Sr.
Presidente.
O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Aquele que
foi feito adequação conforme Vossa Excelência pediu para o
Governo?

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Sim, aquela adequação, exa-
tamente, já foi aprovado.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Ontem nós,
eu encontrei o Edson lá de Cacoal, que faz parte do sindicato,
estava me cobrando, pedi para ele que entrasse em contato
com Vossa Excelência, ele entrou em contato?

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Na primeira vez que ele en-
trou em contato comigo eu não tinha entendido o que ele que-
ria. E realmente eu fui verificar, por isso que nós revogamos, o
Governo vetou, concordamos com o veto e ele encaminhou da
parte dele um projeto novamente. Está aí e já foi votado em
primeira votação.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Beleza, pro-
jeto importante.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Mesma coisa esse do
cooperativismo aí.

O SR. ADLEINO FOLLADOR – Um comprometimento da Casa
Civil que assumiu compromisso em mandar e mandou, nós
estivemos em...

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – O Deputado Adelino estava
junto comigo quando nós fizemos o acordo.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Estava junto quando nós fomos
negociar na Casa Civil e foi liberado, com certeza. E esse ago-
ra, também um compromisso do Governo, que mandou agora
da cooperativa, que também nós discutimos na Comissão de
Agricultura e levamos para ter mais liberdade para as coope-

rativas se filiarem em qualquer organização que elas queiram
e não ser obrigada aquela que nós queremos.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Está bom.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 429/16
DO DEPUTADO ALEX REDANO. Concede título de utilidade pú-
blica à Associação dos Trabalhadores Rurais do Assentamen-
to Migrante de Ariquemes – ATRAMA, do município de
Ariquemes.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O projeto
já se encontra com parecer. Então, em primeira discussão e
votação o Projeto de Lei nº 429/16. É o Projeto do Deputado
Alex Redano, esse projeto tem que ser do Deputado Lebrão
que é o 429.

O SR. ALEX REDANO – Não, mas esse assentamento Migrante
é em Ariquemes indo para Machadinho. Eles inclusive têm um
caminhão que está ali na SEAGRI para receber esse cami-
nhão. Já estão esperando esse caminhão, então precisa des-
sa utilidade pública. É uma entidade que já tem aí um forte
trabalho, são muitos associados e peço aí a votação de todos
os amigos.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em primei-
ra discussão e votação Projeto de Lei nº 429/16. Os Deputa-
dos favoráveis permaneçam como se encontram.

Aprovado. Vai à segunda votação.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 327/16
DO DEPUTADO MAURÃO DE CARVALHO, Dispõe sobre a insta-
lação de fraldários em estabelecimentos e espaços públicos e
privados de grande porte e de grande circulação e dá outras
providências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O Projeto
de Lei já está com parecer pelas Comissões pertinentes. Pro-
jeto de Lei nº 327/16. Os Deputados favoráveis permaneçam
como se encontram, os contrários se manifestem.

Aprovado. Vai à segunda votação.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE RESOLUÇÃO
075/16 DA MESA DIRETORA.  Dispõe sobre a regulamentação
da jornada de trabalho, lotação, comprovação das atividades
e atribuições específicas dos ocupantes dos Cargos de Asses-
sor Parlamentar, Assistente Parlamentar, Assessor Técnico e
Assistente Técnico lotados nos gabinetes dos Deputados da
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras pro-
vidências.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O projeto
se encontra sem parecer. Solicito o Deputado Adelino emitir o
parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Resolução nº 075/
16 que Dispõe sobre a regulamentação da jornada de traba-
lho, lotação, comprovação das atividades e atribuições espe-
cíficas dos ocupantes dos Cargos de Assessor Parlamentar,
Assistente Parlamentar, Assessor Técnico e Assistente Técni-
co lotados nos gabinetes dos Deputados da Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia e dá outras providências.
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Somos de parecer favorável, Senhor Presidente, pelas
Comissões pertinentes.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Adelino Follador. Projeto de Reso-
lução nº 075/16. Os Deputados favoráveis ao parecer perma-
neçam como se encontram, os contrários se manifestem.

Esse projeto é da Casa, é de nossa autoria. Nós estamos
regularizando nossos assessores. O parecer é favorável. Em
discussão o parecer. Os Deputados favoráveis permaneçam
como se encontram, os contrários se manifestem.

Aprovado o parecer.
Em discussão única e votação, Projeto de Resolução nº

075/16. Os Deputados favoráveis permaneçam como se en-
contram.

Aprovado. Vai ao Expediente.
Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – PROJETO DE LEI COMPLE-
MENTAR 098/16 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 118.  Al-
tera e revoga dispositivos da Lei Complementar n° 714, de 17
de maio de 2013, que Institui a Política Estadual de Apoio ao
Associativismo – POLECOOP e revoga a Lei nº 1.462, de 2005.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – O Projeto
de Lei se encontra sem parecer. Solicito ao Deputado Adelino
Follador para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Projeto de Lei Complementar
098/16, Mensagem 118 do Poder Executivo. Altera e revoga
dispositivos da Lei Complementar nº 714, de 17 de maio de
2013, que institui a Política Estadual de Apoio ao Associativismo
– POLECOOP e revoga a Lei nº 1.462, de 2005.

Somos de parecer favorável, senhor Presidente, pelas
Comissões pertinentes.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são o parecer do Deputado Adelino Follador. Os Deputados
favoráveis permaneçam como se encontram e os contrários
se manifestem.

Está aprovado o parecer.
Em primeira discussão e votação o Projeto de Lei Com-

plementar. Votação nominal. O painel já está aberto.

VOTAÇÃO ELETRÔNICA

- Deputado Adelino Follador - sim
- Deputado Aélcio da TV - sim
- Deputado Airton Gurgacz - sim
- Deputado Alex Redano - sim
- Deputado Cleiton Roque - sim
- Deputado Dr. Neidson - sim
- Deputado Edson Martins - sim
- Deputado Ezequiel Júnior - sim
- Deputada Glaucione - sim
- Deputado Hermínio Coelho - sim
- Deputado Jean Oliveira - ausente
- Deputado Jesuíno Boabaid - sim
- Deputado Laerte Gomes - sim
- Deputado Lazinho da Fetagro - sim
- Deputado Lebrão - sim
- Deputado Léo Moraes - ausente
- Deputada Lúcia Tereza - ausente
- Deputado Luizinho Goebel - ausente

- Deputado Marcelino Tenório - ausente
- Deputado Maurão de Carvalho - sim
- Deputado Ribamar Araújo - ausente
- Deputada Rosângela Donadon - sim
- Deputado Saulo Moreira - sim
- Deputado Só Na Bença - sim

Com 18 votos favoráveis, está aprovado. Vai a segun-
da discussão e votação.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – REQUERIMENTO DO DEPU-
TADO LEBRÃO. Requer à Mesa nos termos do parágrafo único
do artigo 199 do Regimento Interno, seja dispensado interstício
regimental para apreciação em segunda discussão e votação
dos Projetos de Lei PL 387/16, PL 327/16, PL 414/16, PL 416/
16, PL 419/16, PL 429/16, PL 433/16, PL 434/16, PL 436/16,
PLC 069/16, PLC 072/16, PLC 090/16, PLC 098/16, PLC 099/
16, PLC 100/16, PLC 101/16, PL 424/16.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Em discus-
são e votação o Requerimento do Deputado Lebrão. Os Depu-
tados favoráveis permaneçam como se encontram e os con-
trários se manifestem. Está aprovado.

Próxima matéria.

O SR. LEBRÃO (1º Secretário) – Encerrada a Ordem do
Dia, senhor Presidente.

O SR. MAURÃO DE CARVALHO (Presidente) – Encerrada
a Ordem do Dia, passamos às Comunicações Parlamentares.
Não há oradores inscritos. E nada mais havendo a tratar, invo-
cando a proteção de Deus e, antes de encerrar a presente
Sessão, convoco Sessão Extraordinária para apreciarmos em
segunda discussão e votação os Projetos aprovados nesta Ses-
são.
Está encerrada a Sessão.

(Encerra-se esta Sessão às 20 horas e 25 minutos).

ASSESSORIA DASSESSORIA DASSESSORIA DASSESSORIA DASSESSORIA DA MESAA MESAA MESAA MESAA MESA

ATA DA TRIGÉSIMA OITAVA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA

DA NONA LEGISLATURA.

Aos cinco dias do mês de julho do ano dois mil e dezesseis, às
dezoito horas e trinta e dois minutos, reuniu-se a Assembleia
Legislativa do Estado, extraordinariamente, sob a Presidência
do Senhor Deputado Maurão de Carvalho - Presidente; Secre-
tariada pelo Senhor Deputado Lebrão – 1º Secretário; com as
presenças dos Senhores Deputados Adelino Follador, Alex
Redano, Cleiton Roque, Dr. Neidson, Ezequiel Júnior, Hermínio
Coelho, Jean Oliveira, Jesuíno Boabaid, Laerte Gomes, Lazinho
da Fetagro, Lebrão, Luizinho Goebel, Marcelino Tenório, Maurão
de Carvalho, Saulo Moreira, Só na Bença e Senhoras Deputa-
das Glaucione e Rosângela Donadon; e ausências dos Senho-
res Deputados Aélcio da TV, Airton Gurgacz, Edson Martins,
Léo Moraes, Ribamar Araújo e Senhora Deputada Lúcia Tere-
za. Havendo número regimental o Senhor Presidente declarou
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aberta a sessão. A ata da sessão extraordinária anterior foi
dada por lida e aprovada e o Senhor Presidente determinou a
publicação no Diário Oficial da Assembleia Legislativa. Passan-
do-se à ORDEM DO DIA, o Senhor Deputado Luizinho Goebel
Requereu à Mesa, nos termos regimentais, que solicite ao Po-
der Executivo informações pertinentes ao Projeto de Lei nº 441/
16, de autoria do Poder Executivo, enviado pela Mensagem nº
140. Nada mais havendo a tratar, e antes de encerrar a pre-
sente sessão, o Senhor Presidente convocou sessão ordinária
para o dia 02 de agosto, no horário regimental, às 15:00 ho-
ras. Para constar, o Secretário da sessão determinou a lavratura
desta ata, que após lida e aprovada será devidamente assina-
da pelo Presidente e Secretários da sessão. Plenário das Deli-
berações, às dezoito horas e trinta e seis minutos do dia cinco
de julho do ano dois mil e dezesseis.

ATO Nº 252/2016-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

RESOLVE:

Conceder o reembolso de 03 (três) diárias no período de 29 a
31/07/2016, ao servidor relacionado, que realizou serviços de
segurança pessoal ao Sr. Presidente desta Casa de Leis em
seu deslocamento aos municípios de Rolim de Moura, Mirante
da Serra e Nova União - RO conforme Processo nº.0011042/
2016-71.

Matrícula:  200161013
Nome: Alberto Andrade do Nascimento
Cargo: Chefe de Divisão
Lotação:  Dept.. Pol. Legislat.

Porto Velho - RO, 02 de Agosto de 2016.

Maurão de Carvalho        Arildo Lopes da Silva
Presidente                        Secretário Geral

ATO Nº 253/2016-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina o Paragrafo Único do Art. 1º da Resolução n°
327, de 9 de março de 2016.

RESOLVE:

Conceder 06 (seis) diárias no período de 03 a 08/08/2016, ao
Deputado Estadual LAERTE GOMES, cadastro nº200160364,
conforme Processo nº. 0011043/2016-72.

Porto Velho - RO, 02 de Agosto de 2016.

Maurão de Carvalho        Arildo Lopes da Silva
Presidente                       Secretário Geral

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
Processo Administrativo nº 00010819/2016-99

A Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia – ALE
torna público que contratará por INEXIGIBILIDADE DE LICI-
TAÇÃO, com fulcro no inciso II do Art. 25 combinado com o
inciso VI do Art. 13 da Lei nº 8.666/93, a empresa OPEN TREI-
NAMENTOS EMPRESARIAIS E EDITORA LTDA – EPP, ins-
crita no CNPJ nº 09.094.300/0001-51, com vistas à inscrição
de servidores no curso de Gestão Tributária de Contratos
e Convênios, que será realizado no período de 10 a 12 de
agosto de 2016, em Porto Velho/RO, no valor total de R$
9.200,00 (Nove mil e duzentos reais), conforme consta nos
autos do processo supracitado.

Milton Neves de Oliveira
SUPERINTENDENTE DE COMPRAS E LICITAÇÕES

 ALE/RO

Ratificamos a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nos ter-
mos dispostos no inciso II do art. 25 combinado com o
Inciso VI do Art. 13 da Lei nº 8.666/93.
Publique-se no prazo máximo de 5 (cinco) dias, para
que produza sua eficácia, conforme determina o artigo
26 da Lei 8.666/93.

Porto Velho - RO, 3 de agosto de 2016.

Arildo Lopes da Silva
SECRETÁRIO GERAL – ALE/RO
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DECRETO LEGISLATIVO Nº 645,
DE 3 DE AGOSTO DE 2016.

Concede Medalha do Mérito Legislativo ao
Senhor Giocondo Vale, pelos relevantes
serviços prestados ao Estado de Rondônia.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, nos termos do inciso IX do § 1º do artigo
14 do Regimento Interno e do Decreto Legislativo nº 591, de
20 de maio de 2015, alterado pelo Decreto Legislativo nº 627,
de 30 de março de 2016, promulga o seguinte Decreto
Legislativo:

Art. 1º. Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo ao
Senhor GIOCONDO VALE, pelos relevantes serviços presta-
dos ao Estado de Rondônia.

Art. 2º. Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de
sua publicação.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 3 de agosto de 2016.

Deputado MAURÃO DE CARVALHO
Presidente – ALE/RO
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